
P r e c i o s d e s o s c r i p c i ó n 

Peaelas 

Madrid, an mea 1,50 
ProTÍBoias, t r imestre . . . . 6,00 
Extraojero y Ultramar, 

un año 60,00 

Jítímero snelto, del día, 5 eénts. 
Idem airaaado, 50 ídem. 

EL ECO NACIONAL 

A ñ o VII 

Benevolencias é mírausiuencias. 

D e b á t e s e a h o r a e a t r e ¡os p e r i ó d i c o s r e p u -
1}¡ioaLOá la r a z ó n ó ia s i n r a z ó n d e las be-
n e v o l e n c i a s , en f r e n t e de Irs g-obiernos de-
m c c r a i i c i ; » , b a j o el ré^' imen m o ü á r q u i e o . 

S u s t i e n e u d e u n l a d o i o s zorrilUátae y fe-
d e r a l e s , loá q u e q u i e r e n r e s o l v e r t o d o s l o s 
a r d u o s p r o b i t m a s d e l a p o l i t i c a y d e l a 
c i e n c i a soc ia l c o u u n m o t i u ó u n a a t^arada 
callejera, q u e á l o s g-obiernos d e l a m o n a r j 
q o l a h a y o u e d e c l a r a r l e s g u e r r a ó m u e r t e , 
a u D q u e c u m p i a u s u s c o m p r o u i s o s l ibera les ; 
y s o s t i e u e a del otro los p a e i ñ c o s , los q u e n o 
s e a g i t a n por i n t e r e s a d o s e t ^ o i s m o s d e l a m o r 
p r o p i o , a q u é l l o s q u e p i e n s a o a l to y s i e n t e n 
n o D d o , q u e c u a n d o los t^obiernos d e l a m o 
n a r q u l s c u n c e d e u a m p l i a l e g a l i d a d , si n o 
Be i m p u u e iu bf^nevoiencia y a q u e e s t a p a -
l a b r a p a r e c e d e p r e s i v a p a r a los q u i s q u i l l o -
s o s r e v ü l u c i o D a r i o s , i m p ó n e s e c o m o j u s t a y 
c o u v e n i v n t e pura t o d o s la t o l e r a o c i a y ia 
o o n s i d e r a c i ó u q u e i n ú t u a m e u t e d e b e n g u a r -
d a r s e a d v e r s a r i o s u o b l e s y I i o o r a d o s q u e 
l u c h a n por ia imper ; iüual idad de las i d e a s y 
n o c u n s a m e n e n l a p i r a d e los a p a s i o n a -
l a i e ü t o s e! i n c i e a s o c o n q u e t r i b u t a n ado-
r a c i ó n á los i d o l c s . 

Y n o es d-; x t r a ñ a r q u e los zorr i l l i s tas , 
q u e c u u ü e s a u su i g n o r H u c l a e u la ci.^ncia 
p o ' í r ' " i c u a c d o c o m b a t e n y p r e t e n d e n ri-
d i c u l i z a r <1H o b r a d e los s&bios>, c o n t i n ú e n 
e n c e r r a d o s e n su r s ' í u c l d o c í r c u l o d e l a s in-
t r a n s i g e n c i a s , p o r q u e e l i n s t i n t o d e c o n s e r -
T a c i ó u es l i p r i m e r a c o n d i c i ó n de l sér c u a n -
d o el faDtaí!m& de l a m u e r t e se p r e s e n t a á 
a r r e b a t a r l e la v i d a . 

L o s zurri i l iatas , m e j o r d i c h o , l o s r e v o l u -
CiüLar ios , b i i f rcn a h o r a las e s p i a c i o n e á d e 
fiUB cuipai j y e l c a s t i g a d e s u s i a t r a n s i g e u -
c í a s , q u e t a n t o s m a l e s h a n a c a r r c a a o al 
pais . 

T o d o s ios h o m b r e s d e p e n s a m i e n t o e l e v a -
do, d e s e i i U m i e u t o s p a t r i ó t i c o s , se a p a r t a n 
d e s u lado c u a l si los r e v o l u c i o n a r i o s l l e v a -
s e n e n su o r g a n i s m o e n f e r m e d a d e s c o o t u * 
g i o s a s , a g r a v a d a s pur el cuQtU.uo c r e c i -
m i e n t o clt> tudas las p e r v e r s i o n e s m o r a l e s . 

L o » r e v o l u c i c u a r i o s p ierden 1h bata l la y 
q u i e r e n sos tener h a s t a el ú l t i m o m o m e n t o 
aua p o s i c i o n e s , c r e y e n d o q u e d e ese ¿nodo 
s e a c r e d i í a n d e c o n s e c u e n t e s , c o m o si l a 
c o E s e c u f D c i a p o . í t i c a f u e r a e x e i i s a b l e c u a n -
d o m áfcfieiide e l e r r o r c o n t r a ias laanifi^eta-
c i o n e s lie la o p i n i ó n . 

P e r o a n a l i z a n d o e s t a c u e s t i ó n d e l a s ve-
n e v o l C L C i a s c o n los a n t e c e d e n t e s de l p a r -
t i d o zorr l i l i s ta , p á b l i c a m e n t e c o n o c i d o s , 
v e a m o s q u é f u u d a m e n t o t ienen e f a s i n t r a n -
s i g e L C i a s de l j a r t i d o r e v o l u c i o n a r i o . 

E l M a n i t i e s f o d e 1.» d e A b r i l , a c e p t a d o 
c o m o p i . , g r a m a del part ido Zúrr i iüs ta , d ice 
q u e ba de h a c e r s e u n a o p o s i c i ó n l e g a ] , s i n 
intramigenciai, ni pesimismos, y que sálamenie 
>k'recui rúse á aquellos proctiimieníos extraordi-
narios, atando la Soóeranía Nacional esté deten-
tada. 

P r e s e n t a d a de este m o d o l a c u e s t i ó n , pa-
T é c e t o s q u e l o s z o r r i l l i s t a s r e d a c t a r o n ae i 
a q u e l l a f ó r m u l a por Is n e c e s i d a d d e a t r a e r -
s e e l e m e n t o s y p o r las c i i c u n s t a n c i a a ex-
c e p c i o c a l e s en q u e se encc intraba e l pa is á 
c o n s e c u e n c i a d e l a po l í t i ca p i ' O f u u l a m e n t e 
p e r t u i b t t l o r » dei par t ido c o n s e r v a d o r . 

L a S i b c r a n i a N a c i o n a l LO s e n a l l a b o y 
d e t e L t a d s ; p o r q u e a u n c u a n d o el p r i n c i p i o 
n o e s t á r t c o n o c i d o expresamente eu la l e y f u n -
d a m e n t a ] , el h e c h o e x i s t e , p a r a q u e loa r e -
p u b l i c a n o s p u e d a n , d e n t r o del a c t u a l r é g l -
mc-u, ejt-ruer l i b r e m e n t e s u s Í L i c i a t i v a s 

4N0 c o n c e d e el G o b i e r n o u n a oumpleti.-'i-
m a l ibertnd d e r e u n i ó n ? ¿No e x i > t e y a apro-
b a d a ur:a l e y de A s o c i a c i o n e s m a s l iberal 
q u e c u a l q u i e r a d e !as q a e e x i s t e n en otros 
psi^es g o b e r n a d o s por el r é g i m e n r e p u b l i -
c a n o t ¿No h a d e m o s t r a d o el G o b i e r n o u n a 
ccmple iM i m p a r c i a l i d a d en las e l e c c i o n e s 
al p u n t o de q n e l a c o a l i c i ó n r e p u b l i c a n a 
p u d i e r a l l e v a r k i a s C ó r t e s u n a r e p r e s e n t a -
c i ó n m&s n u m e r o s a q u e c u a l q u i e r a d e l a s 
q u e h&n e x i s t i d o e n el p e r í o d o de l r é g i m e n 
p a r l a m e n t a r i o ? 

¿No c e l e b r a n loa r e p u b l i c a n o s s u s mee-
iings, s u s a s a m b l e a s , s u s r e u n i o n e s p ú b l i -
c a s , ¡donde d i s c u t e n lo q u e les v i e n e á las 
m i e n t e s s in q u e los r e c e l o s y s u s p i c a c i a s d e 
l a a u t o r i d a d i n t e r v e n g a n para n a d a e n s u s 
p u g i l a t o s y c o n t i e n d a s ? 

¡Que n o e x i s t e el s u f r a g i o u n i v e r s a l ! 
¿a.caso e x i s t e en B é l g i c a , e n I t a l i a , en I n 

g l a t e r r a , y s in e m b a r g o , l u c h a n slii d e n t r o 
d e la l e y los r a d i c a l e s n o c o n f o r m e s o o n el 
r é g i m e n d e la m o n a r q u í a . 

; A b l E s q u e ¡os r e p u b l i c a n o s e x a l t a d o s 
d e nut-stro p a í s se h a n d i s t i n g u i d o Biemi ' rs 

u n d e s c o n o c i m i e n t o a b s o l u t o d e l a rea-
l i d a d , y por s u p i n a i g n o r a n c i a , a l e n t a d a 
» l c a . o r de las u t o p i a s . 

DIARIO POLÍTICO 

M A D R I D . — M a r t e s 1 0 d e E n e r o de 1 8 8 8 . 

P o n t o s d e i n s c r i p c i ó n 

E a Madrid, en ¡a Admisistra-
ción, calle de la Biblioteca, nú-
mero 7, entresuelo izquierda, diri-
giéndose al AdmicistiadorD. Juam 
García de la Pedresa, 

Los precios de la snscripciÓB 
aumentaa una peseta por trimes> 
trc girando á cargo de los suacri-
tores. 

N ú m . 2 . 1 6 4 

N o c o m p r e n d e n q u e lo c o n d i c i o n a l e n po-
l í t i ca s o n los p r o c e d i m i e n t o s , y q u e é s t o s 
e s t á n s u j e t o s a l o s r e s u l t a d o s d e u n a pol í t i -
c a g u b e r n a m e n t a l , o b s e r v a d a l i b e r a l y 
p r u d e n t e m e n t e d e s d e l a s e s f e r a s del p o d e r . 

E l p r o c e d i m i e n t o d e a c c i ó n d e l u c h a en 
los p a r t i d o s , e s s u c o n d u c t a en f r e n t e d e l a 
c o n d u c t a de l p o d e r ; y si é s t a ea a m p l i a y 
t o l e r a n t e d e hecho ó de derecho, p u e 3 para ia 
o p i n i ó n es lo m i s m o e n c u a n t o á p r o c e d i -
m i e n t o , aqué r a z ó n t i e n e l a i n t r a n s i g e n c i a 
de l par t ido z o r r i l l i s t a ? 

T a n esto e s a s i , q u e las p r o f u n d a s es-
c i s i o n e s q u e h a n v e n i d o o p e r á n d o s e e n es-
tos ú l t i m o s dlHs en ei par t ido r e v o l u c i o n a -
r io , s e h a n p r o d u c i d o a c o n s e c u e n c i a d e ia 
c o n d u c t a y d e ios iprocedimientcs g u b e r n a -
m e n t a l e s e m p l e a d o s e n el p o d e r por el p a r -
t ido l i b e r a l . 

S I m i s m o S ' . R u í z Z j r r r i l l a lo h a r e c o n o -
c i d o n o h a m u c b o t i e m p o , c u a n d o al c o n -
testar en e x p r e s i v o t e l e g r a m a á los o r g a n i -
z a d o r e s fiel meíííflffde! c i r c o de R i v a s , d e c í a 
q u e d e j a b % k la mayoría del partido republicano 
el a c u e r d o sobre el procedimiento que dehia 
adoptarse] c o s a q u e , 4 la v e r d a d , n o se a t r e -
v í a a s o s t e n e r »i tes. 

P u e s t o d o e s o son los r e s u l t a d o s d e l a po-
l ít ica s u s t e n t a d a p o r el a c t u a l G a b i n e t e . 

N o es , p u e s , e x t m ñ o q u e se s e ñ a l e e n t r e 
los r e p u b l i c a n o s u n a í n e a d i v i s o r i a q u e los 
i m p o s i b i l i t e p a r a e n t e n d e r s e . 

DJ u n l a d o las i n t r a n g e n c i a s d e l o s m a -
n o s , d«i los q u e h a n h e c h o de l m o t í n u n c u l -
to y d e las i d e a s p a t r i ó t i c a s u n a c a u s a a c c i -
d e n t a l , y de l otro l a d o las t o l e r a n c i a s d e los 
m á s , q u e n o q u i e r a n í i o l o i , q u e h a n deste-
r r a d o del c u l t j de las i d e a s las im&^renes d e 
los d i o s e s del p a g a n i s m o , p a r a l u c h a r p o r 
lo q u e j u z g H n ja f e l i c i d a d de l a pátr la , 

Q u i e r a Dios q u e la a c t u a l p o l í t i c a l i b e r a l 
se a f i a n c e , p a r a q u e l a paz r e i n e por t i e m -
p o p e r d u r a b l e e u n u e s t r a q u e r i d í s i m a Es-
p a ñ a . 

El atentado y robo del üluseo tal. 
N i n g ú n per iódico d ió a n o c h e l a n o t i c i a , 

p o r q u e en el m i n i s t e r i o d e M a r i n a se g u a r -
dó a y e r g r a n s i g i l o y r e s e r v a j n o se d i j o 
I a d a á los p e r i o d i s t a s s o b r e l a p r o f a n a c i ó n 
y r o b o q u e se b a t í a p e r p e t r a d o e n el M u -
sr-o N a v a l . 

B s a r e s e r v a y s i g i l o es c a u s a d e q u e i g -
n o r e m o s c i e r t o s deta l les . 

P e r o e l h e c h o e s e n c i a l c o n s i s t e e n q u e 
h a s ido d e s t r o z a d o ei u n i f o r m e d e almirr.n-
te d e S. i l . el r e y D . A l f o n s o X I I , q u e la 
bondado.'ia r e i n a r e g e n t e d o ñ a M a r í a Crist i-
n a r e g a l ó ai Museo N a v a l . 

De d i c h o u n i f u r m e h a n s ido a r r a n c a d o s 
loe bo^on®?, q n e e r a n de o r o m a c i z o ; los 
e n t o r c h a d o s ; las b e l l o t a s d e las b o r l a s d e l a 
f a j a , q u e e r a n d e p e r l a s y b r i l l a n t e s ; la pla-
c a d e la g r a n c r u z r o j a del M é r i t o N a v a l , 
q u e e r a u n a r i c a a l h a j a d e p i e d r a s prec io-
s a s ; el p u ñ o del b a s t ó n , d e o r o g u a r n e c i d o , 
d e b r i l l a n t e s , y las g u a r n i c i o n e s de la v a i -
n a de l s a b l e q u e e r a n t a m b i é n d e oro. 

P a r a a r r a n c a r e s a s g u a r n i c i o n e s t u v i e r o n 
los l a d r o n e s q u e d e s t r o z a r la v a l a a , q u e eru 
d e h o j a s d e é b a n o , y p a r a q u i t a r e l p u ñ o 
del b a s t ó n r o m p i e r o n la p r e c i o s a c a ñ a blan-
c a en v a r i o s p e d a z o s . 

L a l i n d a y a r t í s t i c a u r n a q u e e n c e r r a b a 
a q u e l l a s j o y a s , o b r a del Sr. L e i r s , f u é t a m -
b i é n d e s t r o z a d a por l o s c a c o s . 

J u n t o á d i c h a u r n a e s t a b a c o l o c a d a otra 
d e cr is ta l q u e g u a r d a b a u n p e d a z o d e b e r r a -
j e de a r t i l l e r í a , r e s t o d e u n g a í c ó u e x t c o l o o 
d e l f o n d o de l m a r , en c u y o herrt i je e s t a b a n 
i n c r u s t r a d o s v a r i o s p e t o s d u r o s m e j i c a n o s , 
o x i d a d o s y m e d i o f u n d i i o s e n l a a r e n a . D e 
e s o s p e s o s d u r o s s e l l e v a r o n los l a d r o n e s 
l o s q u e p a d l e r o Q a r r a n c a r . 

C r e í a s e e n el m i n i s t e r i o q u e l o s l a d r o n e s 
d e b i e r o n i n t r o d u c i r s e t n e! M u s e o por u n a 
p u e r t e c i l l a q u e h a y e n el d e s p a c h o del d i -
r e c t o r , q u e d a s a l i d a al j a r d i n c i l l o de l c u a r -
tel de m a r i n e r í a , c u y a p u e r t a s o l o e s t a o a d e -
f e n d i d a por u n a v i d r i e r a y un débil t a b l e r o . 

C o m p r e n d e m o s l a h o n d a p e n a q u e h a de 
h a b e r p r o d u c i d o á 8. M, U r e i n a l a n o t i c i a 
d e s e m e j a n t e s u c e s o , y de s e g u r o n o p o d r á 
m e n o s d e f o r m u l a r s e v e r o s c a r g o s c o n t r a 
el a b a n d o n o en q u e s e h a n t e n i d o a q u e l l a s 
p r e c i o s a s r e l i q u i a s . 

H a s i d o u n p e r c a n c e m u y d e s g r a c i a d o 
p a r a e l S r . R o d r í g u e z A r i a s , q u e c o m o m i -
n i s t r o d e M a r i n a t iene el d e b e r d e i n s p e c c i o -
n a r l a s c o n d i c i o n e s d e s e g u r i d a d d e a q u e l 
e s t a b l e c i m i e n t o -

Otra sesión de Hipnotismo. 
E l d o m i n g o p o r l a n o c h e t u v i m o s t a m -

b i é n o c a s i ó n d e a s i s t i r & o t r a i m p o r t a n t í s i -

m a s e s i ó n e x p e r i m e n t a l d e H i p n o t i s m o , c e -
l e b r a d a e n U ttrtioMua o i a u s i ó i i d e l e x c e l e n -
t í s i m o Sr. D. José H a r í a L ó p e z de i y a l a , p o r 
e l d o c t o r i t a l i a n o s i g u o r A l b e r . o S . d e D a s . 

D e s p u é s d e u n a e l o c u e n t e l e c c i ó n t e ó r i c a 
a c e r c a del H i p n o t i s m o , e a q u e ei s i ¿ a o r D a s 
d ió & c o n o c e r s u s p r o f u n d o s c o n o c i m i e n t o s 
s o b r e la m a t e r i a , p r o c e d i ó d i c h o s t - ñ j r p r o -
fesor á p r a c t i c a r u n o s uotabi i í j i rnoá e x p e r i -
m e n t o s con u n a e n f e r m a d e la c l í n i c a de l 
d u c t j r s e ñ o r M a r i a n i , l l a m a d a B a l b i n a C a 
r r e o y . M a r t í n e z , d e 19 a ñ o s , n a t u r a l d e Col-
m e n a r de O.-eja, q u e v i o u e p a d e c i e n d o u n a 
c l o r o a n e m i a p r o f u n d a y m e l a n c o l í a d e ori-
g e n p s i c o l ó g i c o . 

P o c o s miauCoa b a s t a r o n al do.itor D a s 
pura d e j a r h i p n c t i z a d a a la j o v e n B a l b i n a , 
q u e e n ese e s t a j o fué s o o i e t i d a h las m a s 
tv-iribles pruibttS. N o sóio c o n s i g u i ó q u e ia 
o p e r a d a a c e r t a r s e v a r i a s c o s a s , n ú m e r o s y 
o b j e t o s c o n a r r e g l o á las p r e g u n t a s q u e i a 
d i r i g í a , s i n o q u e o r d e n á n d o l e q u e se l e v a n -
t a s e de l s i l lón en q u e e s t a b a s e n t a d a y q u e 
le s i g u i e s e al s a l ó n , v ióse á l a j o v e n i i i c o r -
p u r a r s e y s e g u i r m i . q a i n a l m e n t e á s u h i p 
n o t i z a d o r b a j o ia v o l u n t a d y la i n ñ a e L C i a 
m a g n é t i c a d e é s t e . 

[Juik e u e l s a l ó n , doiivie h>.bía gi^&Q 
n ú m e r o d e p e r s o n a s , l a h i z o p»sar e l d o c t o r 
D a s por v a r i ü s e s t a d o s d e i n s e n s i b i l i dad ó 
a n e s t e s i a , parc ia l ó total , c u m p r o ' j á a a o ! o < 
d e di fsrentt ís m o d o s ; y a i n t r o d u o i e u d o en e l 
b r a z o d e l a h i p n o t i z a d a u o a a g u j a de a c ¿ r o 
q u e a t r a v e s a b a a q u e l m i e m n r o d e purte á 
^arte, y a c o l u c á n d o l a b a j o la a c c i ó n d e u n a 
d e s c a r g a e l é c t r i c a d e 5 5 ^ r a d u s , s i n q u e l a 
e n f e r m a d i e s e s e ñ a l l a m a s m í n i m a de d o -
lor, n i de e s t r e m e c i m i e n t o a l g u n o . P o r ú l -
t i m o , á v i r t u d d e u n d i s p a r o a e pistola , 
p r o d u j o en l a o p e r a d a el e s t ü d o c a t a l é p t i c o 
en Uüu i u t e n s i d a d tai d e r i g i d e z q u e ad ¿ o s 
t e n í a c o m o u n m a d e r o , a p u y a u d o l a c a b e z a 
e n u n a s i n a y los pies e n o t r a . 

P a r a d e s p e r t a r á l a B a i b i n a C a r r e o el 
d o c t o r D a s se ret i ró á u n g a b i n e t e conti-
g u o , y d'-sde a l l í , s e p a r n d o por e l c o r t i n a j e 
de l a p u e r t a , h i ¿ o la s u g e s t i ó n e u e l m o 
m e n t ó q u e l í f u é ÍIÍ0ÍI5..I;Ü por o t r o s profe-
sores. L a j o v e n n o o b e d e c i ó y c o n t i n u a b a 
d o r m i d a . K u t o n c e s e, doctor e u t r ó de n u e v o 
en i& ¿ a l a y a p . i c ó e u di.du í a d i c d al p n n : o 
h i p n ó t i c o de l a j o v e n , r e g r e s a n d o o t r a v e z 
al g a b i n e t e , d e s d e d o n d e en e l m i s m o Íns-
t a m e q u e h i z o l a a u g e o t i ó u de.-íi.ectó l a hip-
n o t i z a d a . 

T e r m i n a d a esa p a r t e d é l o s e x p e r i m e n t o s 
f í s i c o s , y en c ier to n o d o u u tanto j rueuto: - , 
h i p n o t i z ó el d o c t o r D a s á u n a s e ñ o r i t a l la-
m a d a E i v i r a , s o b r i n a del d c t o r Sr. C r u z , 
c u y o a p e l l i d o s e n t i m o s n o r e c o r d a r . 

A e s t a o p e r a d a l a h i z o a c e r t a r u n a p o r -
c i ó n de cosas; l a h i z o b a i l a r y d a r v u e l t a s 
a l r e d e d o r de ia s a l a ; la p r o d u j o el é x t a s i s , y 
la o b l i g ó pur SUgCSUÓa a otlTcS Va.'lu^ libOl-
l i J a d e s . F u é n o t a b l e el v i a j e m e n t a l q u e em-
p r e n d i ó i a j ó v e n á c a s a de l S r . Z u g a s t i , á 
q u i e n n o c o n o c í a . P u e s t o en c o n t a c t o e l 
S r . Z u g a s t i c o n e l S r . D a s . y é s t e c o n l a 
h i p n o t i z a d a , p u d o é^ta i d e n t i ñ c a r s e c o n el 
p e u s a m i e n t o deí Sr. Z u g a s t i , p e n e t r a r e n é l 
( p e r m í t a s e n o s la frase) , y e m p r e n d e r e l c a -
m l u o de la c a s a de e s t e s e ñ o r s e ñ a l a n d o l o s 
sit ios ó la d i r e c c i ó n q u e l l e v a b a . 

C u a n d o d i j o q u e y a e s t a b a á l a p u e r t a , l a 
p r e g u n t ó el S r . Z u g a s t i el n ú m e r o d e l a 
c a s a y el c u a r t o en q u e v i v í a , c o n t e s t a n d o 
a c e r t a d a m e u ' . e la h i p n ó t i c a , s i e n d o a s o m -
b r o s o y a d m i r a b l e o í r l a r e s p o n d e r á la p r e -
g u n t a q u e <e h:zo e l m i s m o S r . Z u g a s t i pa-
ra q u e d i jese q u é e r a lo q u e v i e a e n e l t e s -
t e r o de s u d e s p a c h o , L a s e ñ o r i t a E l v i r a le 
c o n t e s t ó q u e e r a u n c u a d r o c o n u n á r b o l 
g e n e m ó s í i c o de la C o m p a Q í a d e Jesú^. Y 
e f e c t i v a m e n t e , s e g ú n m a n i f e s t ó el S r . Z u -
g a s t i , asi es c i e r t o , c o m o t a m b i é n q u e q u i 
z a s n o e x i s t a n d e ese m i s m o c u a d r o m á s 
q u e dos ó tres e j e m p l a r e s . 

L u e g o f u é d i c i e n d o ia h i p n o t i z a d a , á m e -
d i d a q u e se la i b a p r e g u n t a n d o , l o s p a p e l e s 
y b i l le tes q u e e n c e r r a b a e n s u c a r t e r a el 
S r . Z u g a s t i , y la m á s s o r p r e n d e n t e d e las 
p r u e b a s f u é l a s u g e s t i ó n p o s t h l p n ó t i c a á 
q u e la s o m e t i ó e l doctor D a s a n t e s de d e s -
per tar la , por v i r t u d de la c u a l , y a d e s p i e r t a , 
f u é á co lcc&rse j u n t o a l Sr. Z u g a s t i , á q u i e n 
t o m ó su c a r t e r a , s a c a n d o d e e l l a n n b i l le te 
de c i n c o d u r o s , q u e íué á e n t r e g a r s e g u i d a -
m e n t e al d o c t o r D a s , s e g ú n éste se lo h a b l a 
s u g e r i d o . 

ICa s e ñ o r i t a E l v i r a , q u e es u n a j o v e n d is -
t i n g u i d a , de c o i T r c t í s i m a e d u c a c i ó n , c o m e -
t ió por s u g e s t i ó n y s i n d a r s e c u e n t a d e lo 
q u e e j e c u t a b a , a u u q u e y a c o m p l e t a m e n t e 
d e s p i e r t a , u n a c t o q u e nins 'ÚQ o t r o p o d e r n i 
i n f l u j o l a h u b i e r a n o b l i g a d o á r e a l i z a r . 

O t r a de las s u g e s t i o n e s p o s t b i p n ó t i c a s á 
q u e la s o m e t i ó e l d o c t o r D a s , f u é la d e q u e 
el m i é r c o l e s , a las d i e z d e la n o c h e , a c u d i e -
se á la c a s a de l S r . A y a l a , y s e g ú n las n o t i -
c i a s q u e h e m o s p o d i d o a d q u i r i r p a r e c e q u e 

l a j o v e n h a m a n i f e s t a d o y a s u s d e s e o s d e 
o b e d e c e r l a iLf iaei iCiu dü a ^ a e l m a n d a t o , 
d e m o s t r m d o p a r a c o n los i n d i v i d u o s de s u 
f a m i l i a a l ? u n s c o n a t o s de i n s u b o r d i n a c i ó n 
a n t e l a c o a t i n g e n c i a d e v e r s e c o n t r a r i a d a 
e n s u s propósi tos . 

L a c m c u r r e n c i a q u e l l e n a b a por c o m p l e -
to las h a b i í a o i o - e s ddl S r . A y a l a e r a t_n 
d i s t i n g u i d a y s e l e c t a c o m o s i e m p r e . 

E n t r e l a - d i m a s se h a l l a b a n l a s e ñ o r a y 
s e ñ o r i t a s d e M o n t e r o d e E s p m .sa , s e ñ r a d e 
A y a l a (D. Ezequi f 1), las m a r q u e s a s de L o r e a -
z a n a y d e M o n t R o i g , a s e ñ o r i t a de l d o c t o r 
C r u z y su s o b r i n a , y otras m i s . 

E n t r e e l s e x o f o v i m o s á i o s s e ñ o r e s T a -
m a y o y B a u s [D. M a n u e l ) , á los s e ñ o r e s 
C a n a ' e j a s y Casa. í , F e r n á n d e z S o r i a , A y a l a 
(D. Ezeqi i ie l ) , d u q u e de T a n a m :s, c o n i d d e 
S a n L u i s , g e n e r a l P o l a v i j a y s u a y u d a n t a 
s e ñ o r B r u l l , s e ñ o r F - r n á u d e z d e V e l a s c o * 
( r i m ü g é n i t o de l spñor d u q u e de F r í a s ) , se-
üor- s Q u e r a l (D. H. y D. 0.) , el d o c t o r Os io , 
el S r . Z d g a s t i ( ü . J i i ' i á n ) . L ó p e z C a n o { i o n 
R i m ó u ) , A g u i l a r (D. Jo.-é y D . A n t o n i o ) , F e -
rrar i , Coe l io (D. F r a . c i s c o y D. C a r l o s ) , e l 
s e ñ o r d e á n de Z í m )ra S - . P a z o , L a L l a a a , 
l o s rñarqueaes d e L o r e n z a n a y de V i l l a p a -
né«, e l s ñ i r M o l c-re d e B>pinosa, A y a l a 
(D. Bi l ta í-ar) , C a m a c h o , L ? g d i n a , R o d r í g u e z 
C h a v e s , C o r t h z a r , G a i i j o , M á s , c o n d e d e 
S a n t a C o l o m a y m u c h o s m á s q u e n o e s p o -
s ib le r e - o r d a r . 

ECOS POLÍTICOS 
D . c e La Correspondencia: 
« L o s a m i g o s d e D . S a n t i a g o A n g u l o n o s 

p a r t i c i p a n q u e es t o t a l m e n t e i n e x a c t o e l 
r u m o r a c o g i d o por u n j jsr ió i ico d e p r o v i n • 
c i a s , y r e p r o d u c i d o por n o s o t r o s , s u p o n i e n -
do q u e su Actitud pol í t ica a c t u a l re. íponde i 
r.o h a b e r s ido n o m b r a d o g o b e r n a d o r de l 
B a n i o de Bttpañs. 

L a a c t i t u d del Sr. A n g u l o , c u a l ' ] n i a r a q u e 
s e f , es i n d ' ppr ' i e n t e dd t o i o n o m b r a m i e n -
to persona) , y re-^pende á impul-íos a g e n o í 
á todo i n t e r é s , c o m o son s i e m p r e d e s i n t e -
r e s a d o s los m ó v i l t s p o l í t i c o s de l e x m i n i s -
tro de H i c i e n d a . > 

^ s t á b ien; pero todo el m o n d o t i e n e la 
c o n v i c c i ó u de q u e si el S r . A n g u l o h u b i e r a 
a i d o L o m b r a d o g o b e r n a d o r del B a n c o , s u 
a c t i t u d polít ica a c t u a l ¿lerla m ^ s pac i f i ca . 

¿No es v e r d a d , D. S a n t i a g o ? 

D i c e La Opinión - Mundoi 
«En c o n t r a d e lo q u e a s e g u r a L a Corres-

pondencia de Valencia y c o p i a La Epoca d e 
a y e r , p o d e m o s a f i r m a r q u e el p i n t o r d o n 
F r a n c i s c o D o m i n g o h a c a b r a d o e f e c t i v a -
m e n t e 20 000 d u r o s por e l re t ra to de l r e y 
D . A l f o n s o XIII.> 

E s t á en lo c ier to El Mundo-Opinión. 
Y p o r m á s s e ñ a ? d i r e m o s q u e el re t ra to h a 

s i d o r e l e g a d o a l ' - ' m a c é n d e m u e b l e s i n s e r -
v i b l e s . 

D l c e s e q u e e l s e n a d o r S r . M a r c o a r t ú pre-Ea r a p a r a p r e s e n t a r en l a a l t a C á m a r a e n 
r e v e p l s z o u u n p r o p o s i c i ó n da l e y p a r a e l 

p l a n t e a m i e n t o de o b r a s p ú b l i c a » en g r a n d e 
e s c a l a , a fin de q u e e l a ñ o 1892 q u e d e d o t a -
t a d o e l pa ís de todas las mejoráis n e c e s a r i a s 
Con a r r e g l o á las e x i g e n c i a s de los t i e m p o s 
modern- js , q u e n o ser la pos ib le r e a l i z a r e n 
e l t r a n s c u r s o de 30 a ñ o s c o a el s i s t e m a d e 
laR l e y e s a c t u a l e s . 

¡Es v e r d a d e r a m e n t e l a m e n t a b l e q u e n o 
h a y a en E s p a ñ a ' m u c h o s españoi t i s por e l 
est i lo del S r . M a r c o a r t ú l 

C o n v e r d a d e r o a s o m b r o ha le ído t o d o e l 
m u n d o a n t e a y e r en El Besumen el s i g u i e n t e 
s u e l t o ; 

« P a r e c e q u e á ú l t i m a t o r a h a n s u r g i d o 
d i f i c u l t a d e s para q u e m a ñ a n a c o m i e n c e e n 
l a al ta C a m a r a el d e b a t e s o b r e el j u r a d o . 

£1 Crobierno fingía t e n e r e n el lo ? r a n in-
t e r é s , pero )a a u t i t u d e n é r g i c a d e a l g ú n s e -
n a d o r r e f o r m i s t a h a d a d o al t raste , s e g ú n 
n u e s t r o s i n f o r m e s , oon e s t a s p r e m u r a s g u -
b e r m a m e n t a l e s , h i j a s , n o del b u e n d e s e o , 
s i n o de l e m p e ñ o p u e r i l d e a p a r e c e r a n t e l a 
o p i n i ó n a f a n o s o de r e f o r m a s pol í t icas .» 

S o l a m e n t e 'a p e r t u r b a c i ó n d e u n a v a n i -
d a d o p o s i c i o n i s t a , h a c c l a a n t e r i o r d e c l a r a -
c i ó n . 

¡ P o d r e s d e m e n t e s l H a y q u e c o m p a d e c e r 
á e s o s r e f o r m i s t a s q u e t o m a n actitudes enérgi-
cas p a r a i m p e d i r las p r e m u r a s q u e d e m u e s -
t r a el G o b i e r n o p a r a el p l a n t e a m i e n t o de l 
j u r a d o . 

¡ H o m b r e s de Dios , si el G o b i e r n o F I N G Í A 
t e n e r g r a n d e Interé.s en q u e e m p e z a s e l a 
d i s c u s i ó n de ese p r o y e c t o de l e y , a m e j o r 
m a n e r a d e h a c e r l e l a opos ic ión e r a ir e n fa-
v o r nX ESOS FINQIKIEMOS. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacioaal. 

. C o p i a m o s ' i e La Epoca: 

«No s a b e m o s q u é f u n d i t n e n t o t e n d r á l a 
B o t i c i a q o c n o s c o m u a i c a n u e s t r o c o r r e s -
p o n s a l eD R o m a d e q u a e l P a r l a m e n t o v a & 
T o ' a i ' U"- C ó l i ^ o p e r a l e o e! q u e se c a l i ñ c ü 
d e d e ' i t o d e E s t a d o y se c a s t i g a c o n e l m a -
y o r r i g o r t o d o l l a m a m i e n t o d i r e c t o ó indi-
r e c t o a! r e s t c b l e c i m l e n t o de l p o d e r t e m p o r a l 
d e l P a p a . 

8i r e a l m e n t e pe p r o m i i l g ' a e s t e C ó d i g o y 
s e a r l i o a c o n firmeza, la s l t a a o l ó ü d e L e ó o 
X I I I s e r á t a n d i f í c i l q u e n o t e n d r á otro ra-
r e m e d i o q u e s o m e t e r s e ó a b a n d o n a r & 
R o m a . » 

S e s o m e t e r á . 
P e r o e n t r e t a n t o d e b e m o s o o n s i » n a r q u e 

s i r o s e v o t a s e s q u e l l a d i s p o s i c i ó n p e n a l 
p o r e i P a r l a m e n t o i t a . i a ü o , d e b i e r a v o -
t a r s e . 

Y el p r i m e r d e l i n c u e n t e s e r í a el P o n t í f i -
c e , s i i Q s i s l i a e n p e d i r á c a d a m o m e n t o l a 
p o s e s i ó n d e R o m a . 

P o r fin a p o y ó s u p r o p o s i e ' ó n s o b r e e l a u -
m e n t o d e r e c a r g o á l o s , c e r e a l e s el s e ñ o r 
C á n o v a s ; y e n v e r d a d q u s m i s l e v a l l a r a 
n o h a b e r l a d e f e n d i d o , p o r q u e el a c í o , q u e 

p u e d e l l a m a r s e , q u e a y e r t a r d e r e a l i z ó 
e ! j e f e d e l p a r t i d o c o o s e r v a d o r , h a s i d o u n 
f r h c a s o m é s p a r a l a s h u e s t e s q u e a c a u d i l l a . 

E l S r . C á n o v a s , p r e t e n d i e n d o h a c e r dñ 
u n a c u e s t i ó n p u r a m e n t e e c ^ n ó m i c s r u n a 
c u e s t i ó n p o l í t i c a , d o n d e l a s i m p a c i e n c i a s 
i - o n e t í t u y « n el p r i n c i p a l e l e m e n t o d e l u c h s , 
h a q u e r i d o p r e s e n t a r s e a n t e el p a i s c o m o e l 
ü n i c o r e d e n t o r d e l o s m a l e s q u e á a q u é l le 
e f l i g ' e n . 

U n o de l o s m ó v i l e s q u e m á s h a n i n f l u i d o 
e l á n i m o de l S r . C á n o v a s p a r a l e v a n t a r 

c o n d e c i s i ó n d e a d o l e s c e n t e u n a d e t e r m i n a -
íia b a n d e r a e c o n ó m i c a c o m p l e t a m e n t e d e s -
p r e s t i g i a d a , e s el i n t e r é s c o n q u e ei G o b i e r -
n o a t i e n d e , por m e d i o d o i n f o r m a c i o n e s y 
m e d i d a s g u b e r n a t i v a s q u e h a d e a m p l i a r 
e n [ i r o y e c t o s d e l e y , á los m a l e s q u e a f l i g e n 
k n u e s t r a a g r i c u l t u r a , & n u e s t r a i n d u s t r i a 
y é n u e s t r j c o m e r c i o . 

E l p a r t i d o c o n s e r v a d o r d e s a u t o r i z a d o , 
p a r a a l a r d e a r d e p a t r i o t i s m o e x i l i a d o , c o m -
p r e n d e q u e e n la e f t e r a p o l í t i c a y a n a d a re-
p r e s e n t a , y a n a d a t i e n e q u e s o s t e n e r y r e -
curr i " c o n e s a h a b i l i d a d de la v i e j a e s c u e l a 
d o c t r i n a r i a á loa p r i n c i p i o s e o o n ó m i c o . s , n o 
t a n c l a r o s y d e f i n i d o s c o m o los q u e e s a 
a g r u p a c i ó n r e p r e s e n t a e n e l t e r r e n o polí-
t ico , 

E l S r . C á n o v a s t i e n e b i e n s e n t a d a s u fa-
m a d e o r a d o r p a r l a m e n t a r i o , de h á b i l pole-
m i s t a , d e c o n c i e n z u d o h o m b r e d e E s t a d o ; 
p e r o c u a n d o l a j p r e v e n c i o i - e s d®! á n i m o se 
x p o d e r a de s u e s p í r i t u p a r a d a r l a b a t a l l a a l 
G o b i e r n o , e n t o n c e s la h a b t i l i d a d de l o r a d o r 
s e m a n i f i e s t a f u g a z m e n t e , p a r a q u e l a tor-

Se z a y l » s u f l s t e r i a e n c u b r a n la d e b i l i d a d 
e ¡ o s a r g u m e n t o s y la s i n r a z ó n de la c a s u a 

q u e d e f i e n d e . 
E s m u y n o b l e q u e d e loa i n t e r e s e s del p a í s 

^ e p r e o c u p e n los h o m b r e s p ú b l i c o " ; p e r o e s 
i n s e n s a t o e m p l e a r c o m o a r m a p o l í t i c a u u a 
c u e s t i ó n n a c i o n a l , q u e a s í r e c o n o c i ó l o e r a 
l a p u e s t a á d e b a t e a y e r e n el C o n g r e s o , el 
S r . C á n o v a s , a l d e c i r q u e t o d o s l o s partidos 
estaban inieresaáos en ella. 

P o r o t r a p a r t e , el S r . C á r o v a s s o s t u v o 
a y e r t e o r í a s t a n r a b i o s a m e n t e p r o t e c c i o n i s -
t a s , q u e á u n e n t r e s u s m i s m o s p a r t i d a r i o s , 
s e g ú n p u l i m o s o i r e n e l s a l ó n d e c o n f e r e n -
c i a p , h a n h e c h o p é s i m o e f f c t o . 

E n la p a r t e p o l í t i c a , el j e f e d e l p a r t i d o c o n -
s e r v a d o r h a r e c n r r d o h In^ h a b i l i d a d e s y á 
l o s a t a q u e n d e s i e m p r e , p a r a d e c i r q u e l a 
p n i i t i c a l i b e r a l p r o d u c e l a r u i n a d e l pa ís . 

T e n e m o s la s e g u r i d a d de q u e ni e l m i s -
m o Sr . C á n o v a s c r e e e n e s a a f i r m a c i ó n ; 
p u e s de o t r a s u e r t e n o c o m p r e n l e m o s có-
m o a y e r t a r d e t u v o n e n e s i d a d de s o s t e n e r 
t e m a s p o l í t i c o s t a n e x t r ñ a s , i n c o m p r e n s i -
b l e s y a b s u r d o s e n u n a c u e s t i ó n q u e por s u 
TQisma n a t u r a l e z a e x i g e g r a n c l a r i d a d d e 
e x p r e s i ó n . 

A a í l o h i z o n o t a r e l s e ñ o r m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a , q u i e n a l c o n t e s t a r al S r . C á n o v a s , 
o c n a r g u m e n t o s p r e c i s o s j c l a r o s , d e r r i b ó 
t o d a la a r g u m e n t a c i Ó D a r t i f i c i o s a t o d o a q u é l 
c o n j u n t o d e p a l a b r a s de l a s q u e e l m i s m o 
S r . C á n o v a s c u a n d o tea s u d i s c u r s o e n el 
Diario de Sesiones n o se a t r b v e r á á d e s e n t r a -
ñ a r u n s o l o c o n c e p t o . 

E n l a r e c t i f i c a c i ó n e l S r . C á n o v a s p a s ó 
c o m o s o b r e a s c u a s p o r l o s p u m o s q u e c o n 

ftfcn p r e d s i ó n y a c i e r t o h a b i a t r a t a d o e l 
r. P u i g c e i v e r 

E s e e s e l m e j o r e l o g i o q u e p o d e m o s h a c e r 
de l i l o s l r s d o é i n t e l i g e n t e s e ñ o r m i n i s t r o 
de H a c i e n d a . 

A ú l t i m a h o r a i n t e r v i o i e r o n e n el d e b a t e 
el S f , L u n a p a r a d e c l a r a r e n t é r m i n o s p a -
t r i ó t i c o s y d i f f n o s q u e el p a r t i d o l i b e r a l se 
b í a m o s l r a l o e n t o d a s o c a s i o n e s p r o f u n d a -
m e n t e m o n á r q u i c o , á p e s a r d e lo q u e e n 
c o o t r a r i o c r e e e l medroso d e l P a r d o ; y loá 
S r e s . G a m a z o y p r e s i d e n t e de l C o n s e j o , e l 
p r i m e r o p a r a e x p l i c a r s u a b s t e n c i ó n f a l a 

. v o t a c i ó n q u e h a b l a de r e c a e r s o b r e la p r o -
p o s i c ' ó n , y e l s e g u n d o p a r a p r o n u n c i A r u n 
e l o c u e n t e d i s c u r s o , l l e n o d e g r a n i n t e n c i ó n 
p o l í t i c a , q u e d e s b a r a t ó por c o m p l e t o l a h a -
b i l i d a d de la a r a ñ a c o n s e r v a d o r a , q u e p r e -
t e n d e m e t e r s e e n l o s r e s q u i c i o s de l o r d e n 
a d m i n i s t r a t i v o y e c o n ó m i c o d e l a a c t u a l s i -
t u a c i ó n . 

E n fin, u n t r i u n f o m á s p a r a el G o b i e r n o 
y u n a d e r r o t a p a r a los c o n s e r v a d o r e s , p u e s 

l a p r o p j s i c i ó a d - l S r . C á n o v a s f u é d e s e c h a -
d a por 134 v o t o s c o n t r a 60. 

L a s e s i ' í n de l S e n a d o no h a o f r e c i d o n i n -
g ú n i n t e r é s . 

H o y c o m e n z a r á en la a l t a C á m a r a e l de-
1 a ' d s o b r e el j u r i d o . 

Lo.s c o n s e r v a d o r e s s e p r o p o n e n í m p l e a r 
t i i s t m a o b s t r u c c i o n i s t a p a r a q u e e l pro-
y e c t o n o s e a l e j ; p a r a lo c u a l r e c u r r i r á s ! á 
to I r s !o8 m e d i o s q u e l e s p e r m i t a e l r e g l a -
m e n t o d e a q u e l a l t o C u e r p o C o ' e g i s l a d o r . 

ECOS EXTRANJEROS 

E l m a g n i f i c o v a p o r c o r r e o Antonio López 
d e ¡a c o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a et-phfiola q u e 
s a i i ó el 2 5 de D i c i e m b r e ú l t i m o de la H a b a -
n a , e n t r ó e n C á d i z e l 7 ú ; t i m o , y a y e r 9 p u -
d i m o s l e e r m u y t e m p r a n o e n e s t a C o r t e c a r -
t a s y p e r i ó d i c o s q u e q u i n c e d í i s a n t e s s e 
ht i l l i iban e n la i n d i c a d a g r a n A n t i l l a . 

B i í n por i-i T r a s a t l á n t i c a . 

L a h u e l í r a d e los m i n e r o s e m p l e a d o s p o r 
l a c o m p a ñ í a m i n e r a y f e r r c c a r r i l e r a d e Fi-
l a d e l f i a y R a d i n g e s c o n s i d e r a d a c o m o l a 
m á s i n j u s t a q u « ¡ e h a p r o d u c i d o e n t r e el 
CHpital y e i t r a b a j o . 

La-i t o o e l a d a s de c a r b ó n q u e l a c o m p a ñ í a 
de F i l a d e l f i a y R e a i i n g o b t u v o U s e m a n a 
p a s a d a f u e r o n 4 7 572, m i e n t r a s q u e en i g u a l 
s e m a n a de l a ñ o a n t e r i o r o b t u v o 8t).028. 

El IllusfraUd London A e w s c o r r e . ' p o n d i e n t e 
a l 7 del a c t u a l t e r m i n a la r e d a c c i ó n d e s u 
b e l l o n ú m e r o , p e r f e c t a m e n t e i l u s t r a d o , c o a 
Í68 s i g u i e n t e s t r a n s c e n d e n t a l e s p a l a b r a s : 

«•Hablando r e c i e n t e m e n t e e n S p o l d i n y e l 
e x - í h i ^ r i f í O l a r k e o b s e r v ó q u e M r . G l a d s t o n e 
c o m p u t a b a la t o t a l p é r d i d a de la a g r i o n l t n 
r a e n t o d o e l r e i n o U n i d o d e s d e 1 8 7 9 á 1885 
e n m á s de 600.000.000 de d u r o s . 

O t r a s persLinas l a e s t i m a n e n m a y o r c a n -
t i d a d . 

V i e n e á s e r u n a t e r c e r a p a r t e d e ! c a p i t a l 
e m p l e a d o e n l a b r p t i z a s . Si I n g l a t e r r a d e b e 
c o n t i n u a r s i e n d o p o t e n c í » de p r i m e r a c l a s e , 
e s n e c e s a r i o h a l l a r r e m e d i o á t a n p o r t e n t o -
se e s t a d o d e n ^ g o c i O ' ' . » 

El Times de L o n d r e s h a c e l e b r a d o s u c e n -
t e n f i r i o e l 1." de l c o r r i e n t e , p o r q u e c o m e n z ó 

I (i p u b l i c a r s e el día 1.® de E n e r o de 1 7 8 8 . 

L a p r e u s a i n g l e s a p u b l i c a c o n s a t i s f a c -
c i ó n q u e l o s p a q u e t e s q u e a o e x c e d a n d e 
s e i s l i b r a s y m e n i a d e p e s o s e r á n r e c i b i d o s 
e n t o d a s las o f i c i n a s de c o r r e o s de a q u é l 
R e i n o U n i d o p a r a s e r t r a n s m i t i d a s á E s p a -
ñ a lor l a r í a d e F r a n c i á . 

Y a e : a t i e m p o . 

T e l e g r a m a s de l a A g e a c i a L i b r e . 

Berlín 9.—Las e s t a d í s t i c a s h a c e n c o n s t a r 
q u e l a e m i g r a c i ó n a l e m a n a t o m a d e n u e v o 
g r a n d e s a t rol lo , 

D u r a n t e el m e s d e N o v i e m b r e ú l t i m o 
e m i g r a r o n 6.691 p e r s o n a s , s i n c o n t a r u n 
n ú m e r o c o n s i d e r a b l e de e l l a s q u e p a r t i ó s i n 
U d e b i d a a u t u r i z a c i ó a . 

•Viena 9 . — E l d é c i m o c u e r p o d e e j é r c i t o 
( B r i i u n ) e s i a c o m p l e t a m e n t e s u r t i d o de l 
f u s i l de r e p t l i c i ó n M a n n l i c h t r , m o d e l o 1886. 
A h o r a se t r a t a CÍA d i s t r i b u i r l o e n t r e e l n o -
v e n o c u ? r p ü de f j é r j í t o . 

Eoma 9 . — L e a t e l e g r a m a s del c z a r y d e l o s 
g r a n Jes d u q u e s d e R u s i a h a n c a u s a d o v i v a 
22 rr-'^sión. 

A p e s a r d e t o d a s l a s n e g a t i v a s , A l e j a n -
d r o I I I h a d i r i g i d o a l P a p a u n a c a r t a a u t ó -
g r a f a a c o m p a ñ a d a d e u n r ico p r e s e n t e . 

Mulhouse 9 . — E l m u Q Í c i p i o h a d e c r e t a d o 
q u e t o d a s l a s i n s c r i p c i o n e s e n f r a n c é s q u e 
i n d i q u e n el n o m b r e de l a s c a l l e s s e a n c a m -
b i s d a s Dor o t r a s c o a n o m b r e s a l e m a n e s . 

Trieste 9 . — L o s m i e m b r o s de l g r u p o Pro 
Patria h a n s i d o c o n v o c a d o s á la r e u L i ó n 
o r d i n a r i a q u e a n u a l m e n t e c e l e b r a u . 

A l a a s a m b l e a h a a s i s t i d o u n n ú m e r o 
c o n s i d e r a b l e de a l i a d o s a l c i t a d o g r u p o . 

S e h a a p r o n u r c i a d o b r i l l a n t í s i m o s dis 
c u r s o s , y l a m ^ s a h a s ido r e e l e g i d a . 

Trieste 9 . — C i r c u l a el r u m o r d e q u e la 
i n a u g u r a c i ó n d e l m o n u m e n t o q u e d e b e e le -
v a r s e a q n í e n r e c o e r d o de la c e s i ó n de 
T r i e s t e á I t a l i a , h a s i d o a p l a z a d a h a s t a u o a 
é p o c a i n d t t e r m i n a d a . 

E l t a l l e r d e ! e s c u l t o r R ? n d i c b , e n c a r g a d o 
d e la e j e c u c i ó n dei m o n u m e n t o , e s t á r e s -
g u a r d a d o d í a y n o c h e por la po ' . ic ía . 

E l e s c u l t o r R e n d i c h e s de n a c i o n a l i d a d 
e s l a v a . L o s a r t i s t a s d e T r i e s t e h a n r e h u s a -
d o s u c o n c u r s a p a r a t e r m i n a r el m o n u -
m e n t o . 

Lima 7 . — L o ? p r o d u c t o s i m p o r t a d o s á e s -
t a s r e g i o n e - s h a n s u f r i d o u n i m p u e s t o de 
5 por 100. E l p r o d u c t o d e e s t e n u e v o im-
p u e s t o se d e s t i n a r á á re í r a r d e l a c i r c u l a -
c i ó n el p a p e l m o n e d a . 

Cabo de Buena Esperanza 6 . — D u r a n t e e l pa-
s a d o a ñ o el m o v i m i e n t ' j c o m e r c i a l de e s t a 
c o l o n i a h a p a s a d o d e t r e s m i l l o n e s de l i b r a s 
ó s e a u n t e r c i o m á s q u e el a u t e r i o r . 

Si l a s e x p o r t a c i o n e s h u b i e r a n i g u a l a d o á 
l a s i m p o r t a c i o n e s e l r e s u l t a d o h u b i e r a s i d o 
d o b l e . 

P a r í s 8 . — E l p r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a h a 
r e c i b i d o l a s c o n t e s t a c i o n e s de l o s r e y e s de 
I t a l i a , d e R o u m a n í a y de S e r v i a á l a s c a r t a s 
q u e l e s h a b i a d i r i g i d o p a r t i c i p á n d o l e s s u 
e l e c c i ó n . 

Filadelfia 7 . — N o v e c i e n t o s d o s p r o y e c t o s 

de l e y h a n s i d o p r e s e n í a d o s á l a m e ^ a d e a 
C á m a r a . 

(De nuestro corrcspoosal) . 
iJoma 9 , — L o s p e r e g r í L o s e s p a ñ o l e s q u e 

v i n i e r o n fl e s t a c a p i t a l , h a n s i d o r e c i b i d o s 
p o r L e ó n X I I I , d u r a n d o ¡a c e í e m o n i a m á s 
de t r e s h o r a s . 

E r a n ios p e r e g r i n o s s o b r e 2.000, y S u S a n -
t i d a d los r e c i b i ó p o r g r u p o s , r e c o r r i é n d o l a 
g a l e r í a e n d o n d e a q u é l l o s e s p e r a b a n y c o n -
v e r s a n d o c o n e l l o s e n i t a l i a n o . 

A c o m p a ñ a b a n a l P a p a e n l a r e c e p c i ó n 
m o n s e ñ o r V u l p e y los c b i s p o s d e M a d r i d , 
C u e L c a , O v i e d o y C a r t a g e n a . 

A c a d a u u o d e i o s p e r e g r i n o s se d ió u n a 
m e d a l l a de p l a t a c o n m e t r o r a t ' v a d e l j u -
b i l e o . 

S u S a n t i d a d c o i t e r s a b a f a m i l i a r m e n t e y 
s u v o z e r a firme. 

D e s p u é s d e b e n d e c i r á los p e g r e r i n o s , e x -
c l a m ó : 

« ¡ C u á n t o a m o á e s t a E s p a ñ a herói^al» 
S e d i r i g i ó á v a r i o s c u r a s c a r l i s t a s d i c i é n -

d o l e s ; 
« D e b e i s l a p a z á v u e s t r a r e i n e , y e s o b l i -

g a c i ó a i n e l u d i b l e q u e r e r l a y r e s p e t a r l a 
c o m o e n v i a d a p o r D i o s . » 

C o n m o v i e r o n de ta l m o d o e s t a s r a U b r a s , 
q u e m u c d c s p r o r r u m p i e r o n en l l a n t o . 

A los o b i s p o s e s p a ñ o l e s reit- iró la g r a t i -
t u d q u e d e b e a e s t a n e r e g r i n a c i ó u , a ñ a d i - n 
d j s u d e s e o de c o n f e r e n c i a r p r i v a d a m e n t e 
c o n t o d o s e s t o s d í o c e e a i j o s . 

El o b i s p o de V i t o r i a e n t r e g ó 20.000 J u r o ? , 
y 6.000 e n t r e l o s d e S a n t a n d e r y S a l a m a n c a . 

E l p r i m e r o e s u n ar\ciano o c t o g e n a r i o 
q u e n o a p a r e n t a s u e d a d y i^ue d a m u e s t r a s 
de u n a a c t i v i d a d í n c a a t a b l s q u e no r e s p o n -
de á s u s a ñ o s . 

E n e s t e m o m e n t o ae ci^lebra el C o n s i s t o r i o 
p a r a la p r ó x i m a c a n o n i z a c i ó n . 

L a s fiestas q u e se p r e p a r a n s e r á n m u y s o -
l e m n e s . 

U a c u r a e s p a ñ o l f u é a p a l e a d o e n e l l o c a l 
d e í a E x p o s i c i Ó D V a t i c a n a por s u p o n e r l e 
a u t o r d e . r o b o ' i e u n c á l i z . 

P r o b a d a s u i n o c e o c i a l o s s u i z o s q u e cus-
t o d i a b a n l a E x p o s i c i ó n « p a l e a r u n á s u v e z 
a l o s a p a l e a d u r e s , t i a r a d e s a g r a v i a r l e . — F . P . 

ECOS PARLAMENTARIOS 

Sesidn dtl 9 de Entro de 1888. 
^ U s a n de la palabra ]o8 Sr^a. Montejo Robledo y 
barciD de Covadonga, reproduciendo propoeícionea 
de U j . 

El ST. Rodrlgu«z Dít-z pide is mfen que pase á 
la coniÍBión de preíupnept 8 una exfOBÍeíón pidian-
do reformas en a ttibutacióo, 

8e dá lectura y es tprobado el dictémen de la 
c o m i s i Ó D de a c t a e , «probando la del «r. Li>óa j 
C.'Stilío. 

Díd'< caenta de la vacact» d» nn indivfdno en 'a 
comisión ioBppctora da la Dend» f db Ua y verifi-
ceda la votRcióo, rfBolta e l tg do por 8S votos el se 
fior .^DKulotti, leractAnduse a eesián i las caatro 
mecos coarto. 

C O N G B E S O 

Sesión del 9 de Enero de 1888. 

El Sr. Daban p <gnnta si es t i diepnMto el ín-
tSDdente de Cuba á pag^r eua bnbt-res a ss rlaeea 
paeivae de ¡a Isla; y el señor miriatro de Ultia 

mar cuLtesta qoe ya ae ba abierto el pago á di-
cbaa cUsea pasivas. 

E l 8r. Figueroa pide al ministro de D.trsmar una 
certificuciÓD extendida por el contador de la a d a i . 
na de la Habana en que cooaCe el número de vapo 
rea qne h-n entrado en sqiiel puerto procedentes 
de ira Estados Ri idos, dt tde el 16 al 31 de Agosto 
de 1887; la ciese y cantidad de mere!inciV« qae h - i 
condacido, y los derechos fisealea que li»a adeu-
dado. 

Además recuerda la intérpelfción qne tiane anaa-
ciada, acerca de la seguridad personal en la is'a de 
Ouba; y el Sr. Bi l íRuer contesta que pedirá dicha 
cenificsciÓD y contestará á la interpelación después 
qa« se discDta «-1 Me saje. 

El Sr. Anauldo pregunta ei está dispuesto el Go-
bierno á t x i g r la responsabilidad debida á k s em-
presas de ferrocurriles por los repetidos Biniestroa 
que ocnrren tu h s tlaeaa. 

E l 8<Sor ministro de Fomento contesta qae al 
Gobicrou no le corresponde más que ezaiotiiar si se 
han cumplido las leyea de policía de ferrocarriles, y 
qae ol asante eet& eu poder de los tribnoales, qae 
aclararán la cuestión. 

L a proposición sol)re cereales . 

E l Sr. Cánovas empieza eu discarso haciendo 
constar que no ea obrtruccioniemo el acto de apla-
zar cuD el debate de esta proposición la discasióo 
importanilsima d>-l Mensaje, puesto que no h i que-
rido promover antea t-sta discusión por respeto al 
Menarje mismo, que ae discutía «n la otra Cámara; 
y qae DO siempre bac tenido con el partido cooser 
vudor ignal atención, paeB cuendo presentó el pro. 
yecto de lo contencioso en otra época, le hicieron 
obstrncción muchon dn loa hombrea mftd importan-
tes d é l a actaat miyoria. 

Esta, dice, no es una cuestión de partido, Bino 
ana gran cuestión nacional; poreso, rompiendo con 
mis tradiciones, la antepongo á la díseusióa del 
Uensí je , ^ae es sólo una cuestión de confianza, de 
relBcionea entre el Gobierno y los partidos, en tan-
to que la cuestión de que trato toca é importa á 
EspuSa eLtera. 

Hace QQ largo párrafo acerca de las teoriaa del 
Estado y de los aiatemaa económicos, sobre todo 
del SmttAúznúmo 6 sistema de Smith, que, dice, 
han exagerado macho SQB partidarios, y á cayos 
priocipioB acuBii de haber ioficionado nuestra Ad-
ministración después de la revolución del 68; á lo 
CDal, dice, se ha opaesto siempre el partido cunser-
vador, qoe ha tenido por leaia constante la protec 
ciúD al trabajo nacional, si bien en medida justa y 
legítima. Por eso, afiade, yo be aostecido siempre 
con la poca <5 macha f a m a qae Dios me ha dado, 
sea la que sea, que la doctrijia que rechaza la in-

terveución del Estado en los Aranceles para f a v o -
recer la producción nacional, será m c y buena par» 
la humanidad considerada en conjunto, p t r o e e ana 
dcctrire absurda y act iceciocal . 

Uac>! cunstar ti deseo dél pafa de qae Ii>a cuea-
tionea ecoEómícae se 8ntt>i'0Dpan á tcden Iss de-
más y demuaetra rn extr^ñ^za dn que Eapaña no 
s i g a e l c a m i n o q n e !e t r a c a n Jas d e m á s D a c i o n e s d e 
Europa, jas cuales se dieponeo á r t s i j t i r la iova-
aión de productes agjfcclíiB que ameutza veni i de 
legiores distintas. 

La mismA Ing ateta con BUS grandes elementos, 
con BOB máquicas, iiidfgenas y barttas, con í u s 
raibones, c j n todas sus ventajee, s o puede menos 
de encatnbir aute la competencia, porque ésta ea 
terrible. 

Dice que tio poede ci^csiderarse ccmo pasajera la 
CompeteritÍB de los Esta los Unidos, porqae tíena 
todavía mucbisimoa miles de jeguas c e tierra vir-
geü; dc'spnés, aSr.de, ha v e u d ü l a ludia con su pro-
dacción feracíeim»; y ccmo si eün fuera poco, Isa 
inmecasB pampas del Río de la Plata han venido A 
amenezar más terriblemeiite con sa piodaeción f e -
nomenal á * vieja Europs. 

La consecueccia de todo esto sería, afiade, qae 
poeeto qne nuestra tier;a »Btá exhtusta deapuéa 
d« tantas íiivasioneB y tantas k c h - e, los pobres va> 
yan á bupcar suevas tierras y ntievoa países que 
habitar (murmullos). Esto no es posible, dice, por-
que en loe antiguos tiempos se condenaba é muerte 
a los niSoa raquíticos y débilea; pero cadie ae b a 
atrrtTído á condenar á muerte á toda a sociedad;. 
p< r consiguiente, les Daciones pobres no tienen máa 
remedio que apercibirse para la lucha con las na 
ciones ricas, protegiendo el propio trabajo, abriea-
uo rntrcados naciouaies y por todos los meili S p J-
siblfs. 

Kirgún ecoDomista rechaza ya la doctrina de qne 
cuando un país es vencido en sa prnpio suelo por 
baratara de los productos de otro est-» país venci-
do lentía que acudir á la protección. Hay qae ¡pro-
teger muchas vaces cuando ea conveniente, siempre 
cuHndo ea indispensable, 

Heblais de créJito sgrícola, de obras públicas, 
J de canales de riego, y todo esto, 6 es ilusorio ó se 
I cambia eo nuevas cargas para la agricalcara. Y no 

me hab éia de rebeja de contribuciones, porque 
para vosotros ea iuposib.e . E p.<rtido conservador 
hizo el aOo pesado aquí uoa campaña para que no 
las aomentárals, y jojalá que no U s aumentéisl 

Estt y en la misma actitud, dice, qne en loa pri-
meros di»B de eelas Cóitea, sin bentvolencias n i 
embiduDirS; pero si la Corona me sigiiificaia U ne-
cesidad de poner en práctica los principioa del par-
tido conservador, estaría dispuesto á ello. 

Si ei partido conservador eocontra'a en el liberal 
]a benevolercia.,.., 

£1 Sr, Luua: No, nunca. (Risas). 
El ür. Cánovas... La benevoleucia que el liberal 

ha recibido del coDS<4iYjdc,r, éste podría gobernar 
con más amplitud; pues si hubiera tenido Ja segu-
ridad de i-nc.iatrar eu la oposición liberal la pra-
dtDcia que el partido conservador hubiera tenido 
en casu análogo, aceso hubiera procedido de otro 
morto. 

Respecto á !a prop'Bición, dice: quiero csn ella 
favorecerlos Int'reBes agrlcolae, industriales y da 
la p'&nisderlr; y aunque c o dé los resultados que es-
pero, habré camplido con mi conciei>cia y C.D loa 
deberes que tengo para con mi puís (Bien, m a y 
bien, ea loa coneervadores ) 

El e(Sor ministro de I laciscdo contests a! Sr. Cá-
novar, y empieza p-oteslan o de !ae afirmaciones 
de aquél rtopecto á la conducta del part:do liberal, 
afirmando que éste en circunataccias auatogi-s ae 
hubiera conducido del mismo modo que el partido 
COI servador, 

Reeptclo á obstruccionismo, dice qae s i n o le 
hicieran, les conser eadores no habierau pr. s mt», 
do la propi.Bición que se 'iscute, pu^s ei t . 'niaa 
tanta príaa ¡os Ocnservadorea por obtener r< aulta-
dea prácticos, habieran *p< yado á los rtformistaa 
en el Senado y no detCLdrían aquí la discusióa 
del Mensaje; pero, sfinde, el partido conservador 
ha creído que esto podia darle popularidad, y por 
eco se ha apresurado á p esentar la proposición 
qne se discute. 

S. S. ha dicho que la proposición no era cues-
tión de partido, y de partido la ha h 'Cha el mismo 
6r. Cánovas, El partido libera) no es librecambista 
t i protecc.onistB; y yo, por mi parte, al hablar 
aqaí, s o hablo conforme á mis ideas y á mi faené-
is, spfln las que ««e", «ino segrtn lo qnt »1 Gobierno 
cree que ea m i s cui,v<LÍeot<- a I l b ii.teteaee del 
país. 

R>-specto al sistema económico preconisado por 
el Sr. Cánovas, yo no parti';ipo de e8(< opinión, 
porque fi. S. quiere producir caro, mientras que yo 
aspiro á que s>) produzca barato. 

Y esto t o s e consigue sin la ayuda individual, 
ein la iniciativa de los misaios l a b r a d o r p ^ r v re-
mediar esta crisis,, que no es tan gr»ve c j m o pa-
rtee, 

Ei Sr. Moro: Gravísima. 
El Sr. Puigoirver; No tanto como parece. 
B'-specio a la creación de mercavics, es cierto q a a 

éstos son muy necesarios; perú de esta fa.td t ieuea 
gran culpa loa mismos labra Ji rse, pues las M imo-
tías consoUres hacen constar que los sgricu toras 
no ) rocuran buscar mercados para BUS productos. 

Las producciones de la l a d i a y la de los Estados 
Unidos, dios, que parcciaa ammazar la agricu tnra 
d j Europa, se ha contenido, precisamente porque 
ha encontrado resistencia, y no l i jn hincho otra co-
sa que procuri^r et adelantamiento de nuestra agri-
callara. 

Termina sa discurso def.>ndiendo la g!>et¡óa ad 
ministrstiva del partido liberal, diciendo qne el dé-
ficit no ha sido creado ahora, sino anteriormente, 
y aumentado por el partido conservador; y por últi-
mo, dice que no h ibra necesidad de irae, c o m » 
quiere el Sr. Cánovas, á pob.ar ana id a deaierta 
más allá dtl Af.-ica, ni á ninguna otra parte. 

Los 8r«6, Cánovas y Puigcerver rectiásaa, y el 
Sr. Lópi z Domloga z uea de la paiabra pai a hacer 
constar que los reformistas votarán en contra d é l a 
proposición, uo porque no eatéa conformes coa ea 
contenido, sino porque cree qae no d M^ h t b r r s a 
discutido, por estar presestada en el Sanado otra 
análoga. 

El Sr, Martínez Laca usa de la palalire; habla del 
manifiesto del tJr. Cánovas, del trono monárqnico y 
de otras cosrts, y se sienta. 

El Sr. OAnovaa felicita, al Sr. Marbíaez Luna. 
El Sf. Gamuzo dice que él cree iuevitable el s a -

m e n t ó d e los d e r e c h o B aranCdlar ioB p a r a l o s t r i g o s ; 
p e t o q u e si Be e n c u e n t r a n o t r o s m e d i o s , loa a c e p t a -
ría; que BUS teorías econóiaicaa estabau mas csrca 
del Sr. Cánovas qae del señor ministro de Uaciea-
da, y que as abstenía de votar, á fin de evitar con-
flictos con la otra Cámara. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacioaal. 

E! Sr. Cánc- 'B pregODta al QobieiBO EÍ apcya el 
d i c t 4 m ¿ pecdiente en e! Senado. 

El fir. Alonso Msrtinez conteetaqoa ia^ropoei-
d d n da' l^y prpsentflda en el Senado ae hubiese 
patato a j f r 4 la orden df l día, pero que se h a reti-
rado por considersción al Congreso. 

El Sr. Srgaí-ta ae extraña de qne el Sr. Cánovaa 
b a j a prpaeptado esta propcaición ant^e de discn-
tiraa el Meosaj í ; le anisa «Je impadeucia per anti-
cipar este aannto, y reciba vara el Gobiaroo au 
Jibf-rtad de acción t-a PSte asunto, aacgorando que 
éate tiene varios proykCtos pera ram«diar !a crisis 
agrícola, induatriai y comercial. 

Concluye pidiando que eadesechela proposición. 
Sr. OánoTf B rsplica que no as él reaponaable 

á c que anlea del debata sobre el Mecseje ee hayan 
discnti.los proyectos de ley c"mo lo cootenciOBo; 
<108 si ha pipgiintado al Oobierno lo que pitusa 
TespfCto al sentido de la proposición del Senado, 
fe porque él huUaee reüraao la suya en caso fa-
Torabla, y qnc después de toco uaa de los medios 
qoe le ofreeif EU investidura para defender loa in-
terasea legitimos del pafs. 

Acordada la votsción nominal quedó desechada 
la enmienda por 133 votos contra 60. 

ECOS DE TODAS PARTES 

Refiera un ccl?g«, que pecas horfla deapués de 
inoeito el 8r. F-rnáiidea y Guníáltz, eaciibieroD ul 
8 r NaTarro y Rodrigo, pidiéndole el puesto que 
•quéi c c u p a b j eu o! mitisterio de Fomf nto. 

El distinguido hombro público parece qne con-
testó: 

«Esa plaza ee creó expresamente para que no se 
mnriese de hatubrí» el fecuudo autor de m4s de 
cien novelas tíi V . tiene ijinalos méritos, acaso 
le p a e i a complacer.» 

Durante el afio 1887 se embarcaron en los pner-
t f s de la ProviLcia de Poateveóra con direccióu á 
ÜJtramar 4,93Ü emigrantes 

Anteayer hubo en Málrgs ai-a manif- atacióo fe-
deral ec que ¡os mari Testan tea, d^spuéa do recorrer 
la población SH diat.lvierOB con el mayor orden en 
el cemputeri?, doudn habuu ido á viaitar la tamba 
ue las vlcticcRs del 1.° Je Enero da 1868. 

L a m ncTÍB cüslicioiiista ae reunió syar tardp pi-
ra ocap^rsr lleta fóroiula de unión de los republi-
canos, DO h biéücioae ikgado é. oiogús acuerdo. 

Ti mbién aypr tarde se ha reunido en el Congre 
Bc, hajci 1» presidencia del Sr Oasttlar, la misurfa 
posibi i ata. 

En esta rennión, qne terminó á las cuatro de la 
tarde, se t( in»Toa loe siguientfB acuerdos; primero, 
<iuí> est'índo leDiimnledn discusión los prcy^ctos 
<le Uy (te Código civil y Jurado, no habia razón a'-
guna para qa '-el p^itido rambiaS'^ hu cordoct^; 
aeguodo, quo en la discuaión del proyecto del Ju-
rado i?e l i fclta Camarii intervn gan lo^ Sres. Abn ' 
zuza y A cnBgro; quu t i 8r, Csstaiar tome oarte t n 
la dispuaión del Mersf.je, y por últioao, que í s re-
ceeaño acentunr an b-r.eyolfi.ci» al Gobitrno para 
que reali'*a au progrtima dx rcfoimíS* 

£i 8r. O^ll^raelu EO aa s'ió. 

El resultado dt-flnitivo d« la elección parciu) de 
nn diputado á Cortea por el distrito de OcaSa (To-
iedo), es el aiüuieLte: 

El Sr, Rózpide, roiristnrial, ha obtenido 1.081 
votos, y el Sr. OoicoKchea, candidato couservudur, 
<42. 

En el Senado se eligieron ayer tsrJe las alguien 
tes comisionea: 

Para qne entienda en el proyecto da Ity deter 
mini-ndo la cua itía de los juicios, han sido «It-gi 
dos ios Sres. A cucer, Rom'ro Girón, Gomaa, Her-
A¿nd(z Iglríiaa, Moi-qiiHra y Si,vela (D Lnia). 

Y p°rii lu de d b aaa bc-yules ¡LIS aeSora» luaiqnéa 
d e Ssrdoal, Alc-tla Z >mora, condo de R')bled<', Hd-
irercs d» Tejada, H ' p p t , Anguiolti y Fa-Lm.jyor, 

A lae i!oa y me-in d4 la tarde fué curado en 1:> 
Oata de S corru Autouiu Pér. z FFN.áudez de uua 
dia ocacióii d. 1 brazo izquierdo, producida por una 
£aida ¿ causa de ea esiaJo de embriagues, en la 
calle de CaUtrava, 

A las c i u c a y m e i i a de la tarde tnvo la desgracia 
de caprae un inoividno eu la eal.e de San Pedro 
fiacturándoae onapierua. 

A isa cneve de la noche falleció repTOt nsTuente 
en un Kipptir Oliva a a sujeto llamado Regio o Pá-
Tsmo, yeudo acompasado de as bBpi.>aa. 

A las trts de la tan!» fué cUTad'%en la cesa de 
eccorro, Eduardo Caatillo, a.baflii, de ucafraelura 
de nn bn zo y .nsuuión de la columna vertcbn l, 
q a e se produjo al conducir una piedra en ni a obra 
del paseo de >a Casteilaua, númarú 6. 

Jaén 9. (3 tard»-).—HA sido robada la ¡fflesia de 
Sao Aiidtée, nn B esa. ikvaadiae joe ladronea gran 
núm«ro de objetos de plata. 

Réstablfcido dw au larga y penosa erferroaflo-l, 
s y e r volvió ? erxargarse de las tarcaf periódiatif-aa 
tasatro diatii^guld' amig^ y compaG-ro de radac 
ción U. Ant>/iiio Sutü y Htrnéndez, á quien fd ici 
tkir.oB vivisimvmtnte por el buen té/Uiino ue tu 
dolencia. 

Dipiitactón provincia l . 
Abrióse ayer la seiióu á las cuatro meaos cuarta 

de la taidi-, o. j o la prt-íideocia del Sr. marquéa de 
Sardoal; ^e it* y aproaba el «.cía de la arjtt-nor, 

El Sr. Raucéo prupou.i que 86 coiictd. un« pan-
sióu aunai ¿ la viada del dirtcior dul aailo de las 
Mercedes, D. Siiuóu Pérfz , uiio de loa funciooBrios 
més piobos, más oigccs y mfla honrados con que 
h a ctiutadü la DIf UtaciOu provincial. 

Después de brívea t-alaOiaa, pronni ciadas por 
e l 8r. marqués de Serdoal en alrjjio de los rfveiaü-
tes servicios preatade» eorelt ír . J-érez, ¡i, Ooipjia-
ciÓD acuerdí c-uceSSr A la viuda dei ininno la pt-n-
Bióu anual de l,6Uo peaeiaa. 

_ 8e Ja It í g o caenta do habetre re'cibidg c n dea^ 
t ino á ios ettab.tcinjiftitos de benetlcer.rifi ao da-
nativo df 222 p-, actas, btcho por varios italianos 
resid^AJoB-uu iiueatíi; palé.- . . ' • '--T . 

LaTíipntaetón da las máá Atpreafvas gracias á 
los don antea. 

El 8r. García Lom^a raanifltata deaoos de saber 
an qué estatU. ae halW ¿I eociuto referente 4 la cele-
oracion ae la Eoposicióu regional. 

Rl Sr. Espaf a c nteeta qne el aeucto h a sido so-
metido al t-xamen y estudiu de una comisión espe-
cial, y que cuando eeta comisión rtsueiva lo pondré 
en tiempo opcrtuno en cooocimiento de sus com-
paDetos. 

El Sr, Cortina pide que se expidan comieiones de 
apremio contra todos Jos ayuntamiectcs morosos 
da la provincia y que los nombramiettca lus h f g a 
la diputación. 

El sefior marqués de Sardoal, abanaooando la 
presidencia y pasando á los bancos de los diputa-
dos, pronUECia a'gunas frases en contestación de 
10 siUcitaJo por el Sr. Cortina, manifestando que 
él i oran parte no tiene inconveniente alguno en 
que ee teme no acuerdo en armonía con les deseos 
txpuesios por el Sr. Cortina. 

Añade que como presideiite y ordetartor de 
psgi a, no está dispuesto á ptraiitír qus ae la mer 
uieu facultades y atribuciouea que su cargo le con-
fiere, a menea que la dipuUción que le ha honrado 
con 6US votos le retire en confianza y nombra otro 
en au iug«r, 

Rectifica el Sr. Cortina, y después de intervenir 
de nuevo en el debata que ae suscita con eate mo 
tivo ol sefior marqués de Sardoal, hacen uso de 
la palabra los Brea, coto, Leugo, España, Brioues, 
Gaicia Lomas y Rancés. 

El ár. Cüitina insiste en su moción, por la que 
prupone que la Diputación recaba para si el cum-
piimieLto de ia real orden de 29 de Enero de 1872; 
y entendiendo el Sr. Revuelta, que á la sszóa ocu-
pa I» presidencia, qne ia referida inución no en-
vuelve cargo ninguno para el señor marqués de 
Bardcal, üa por tarminado este incidente. 

£1 ¡ár. Peláez Vera pide á la comisión de persocal 
que presente sobre la mesa á la mayor brevedad 
poeib e un escalafón general de todos los funciona-
rios dependientes de la Diputación provincial. 

A la traoalación de los reatos de D, Alvaro de 
Bbzin aeráii invitadas las órdenea militares. 

El prraideLte de la Comisión del centenario se 
ha dirigido a Gooierno rogándole que en el día del 
sepelio ae tributen honores fdnebrea en loaaraena 
les y buquss armados que se encuentren ese día en 
loa piiBrtie de lispafia. 

La escuadra da instrucción y los departamentos 
mantimoa enviaráu coroaaa para qae se coloquen 
en el Ctirro mortuorio. 

Hoy á lasocho y media de la noche dará prioei 
pin á nns trabajos del presente carao la 8-iCifidad 
Eapafloli. de Higii-ne, con una conferencia publica 
aubfc «Higimiización de las Clases obreras t n Ea-
p>.fi.-,» escrita por'el médico déla armada D. Enri-
que Mateo Baiconea. 

A causa da loa transbordos que se hacen, uno en 
Hornachualoa y ttro en el táual nüm. 10 de Daape-
fi,.p rroa, tn el puente de VilchfB los trenes de la 
íinea dilecta entre Sevilla y Madrid siguen llegan 
do COL br.staute retraso. 

a spiion icaugural del curao acB''éinico de 
18f? 88 en ia Sociedad Ginecológica Española ae 
Ci ebrará el miércoles 11 del corriente, á las ocho 
y media de la noche. 

Eü dicho acto leerá el Dr. Alonso Rubio, presi-
dente perpé'uo de dicha se ciedad, nn diacarso so-
bra ei tema «Uau y abuso del fórceps.» 

El Ateneo de Mad'id ae prepara á celebrar nna 
aolemne velada para honrar la memoria de don 
Mauuel Fcrnáodez y G o i z i l e z . 

Se hí-.n circulado Ua órdanee oportunas para que 
en las Adnanaa de la frontera se moleste 1 j menos 
posible á los peregrinos qne regresen de la ciudad 
Eterna. 

El Sr. D, Santiago Angulo, explicará en una alu-
aió.. durante p1 Mensajslaa causas de su disidencia 
con ei Sr. Siigasta. 

A ' meaos así lo dicen varioa colegas. 

Participa el gobernador civil de Logroño, que á 
las diez de !a mañana de ayer ha a i io puesto an ca 
pill* el teo Ambroeio Larrubia, oondenadoá la úl-
tima pena por aq lelU Andiencii, por el delito de 
panicidio eu la persona de su esposa. 

Noches pasadas se cometió nn robo ¿e conaide-
racióü tif ana casa de la calle del Duque Cornejo de 
Savi-ia. 

Le s adrones ae llevaron una cartera con un bille-
te da lOO peaetaa, 200 realea en efectivo, doa c a j í s 
coa alhajas, aliíuoas monedas de oro, una Ci>ja con 
011 pagaré de 2.2iO reales, no estuchj con uo cala-
broti', un medallón, unos pendientes de brillantes, 
otru ettuch-i con ana pnlsera, cinco cajsa con sor-
tijas (i« bjiliantas y pirlas, uo medio aderezo de 
iijui.edfcs de i.ro, otro de plata y varita objetos. 

C<jmo presuntos autorea del hecho han sido pre-
Boa un hombre y una mujer que habitaban en la 
misma c<9t.. 

H<ata :» fecha se ignora el paradero de loa obje-
tos robados. 

E edificio donde ae halla instalado en Sevilla el 
cuartel da la Guardia civil amenaza rnioa, pues á 
oui. a cenen cía de laa fuertea l lavits de estos diaa ee 
h în reasu'.idj los techos y tabiques de algunos de-
parta roe iitts, y especialmente el que ccupa el ar-
chiva, cuyoa tecbúS ea ó el agua, inutilizandu la ma-
y^r parlo de ios legajos que a.II ee tnceiraban. 

Dice ua periódico de Valencia que el primero 
que ha íoiiiiitadu la pUza de ejecutor de la justicia, 
VaCiutt* eu aquella Audiencia teniioria' , es nn pro* 
fcsor de initracción primaria y da música, natural 
de Z>iuO!ii. 

Î u (lor lo qne pueda interesar á nuestros lecto-
pDt<a eatainos segaros que no han de acudir é 

a u r i i r ^ i él, eiuo para afrenta y sourcjo de la civi 
i z.viót., d..moB a contmuación la nota de _preaoa 
corr ientoeu uuo de ios principales mercaaos del 
ma K. j^, que vemos en un periódico extranjero. 

H i a fcqui: 
^ n j e i e a dé diez á quince años, de 400 á 600 

f ra l .C .S . 
V<ir<juea de siete á once años, de SCO á 400. 
Mj je iea de dieciseis á vcintiioa años, de 360 á 

3jU. 
Homhiea de quince ¿ veinte añoa, de 160 á 260. 
Li; O'predación de laa mojares de veinte añus 

obf<ii-C4 a que se considera que a esa edad enveje-
Ctp tapiáwuente. 

Se va á aatablecar en Daimial a n laboratorio qol-
míe I iGunicipal, análogo á loa qae exiaten eo otras 
muchas pobiaciooea. 

£ l A j untamiento de la citada villa ha nombrado 

ya QD8 comisión que se en carga e de Igrmar el pre-
supuesto correspundiante, 

£ o Cirauqui ha sido maerto ds una puñalada en 
la ingle el vecino de d i c h j pneblo Cándido Cenoz. 

A c t i s dn morir pudo declarar quien habla sido 
e' agresor; pero éste ha desaparecido, sin que hasta 
la fecha ao tenga noticia alguna de su paradero. 

El billete de 80 000 pesetas que cayó en Sarce-
lona en el sorteo del 31 de Diciembre último, aún 
DO ba sido pagado. 

El lotero parece qae se disculpa diciendo que no 
tiene fondos. 

Ha recrudecido en VilUnneva y Geltrú la epide-
mia variolosa, cabándcm principalmente en el ba-
rrio de la Marina. 

En una sóla c. sa hay cinco enfermos atacados de 
tan terrible doieLCia. 

Se deja sentir de tal manera eu Pruaia la falta 
de profeaorce de instrucción primaría, qne el mi-
nistro de Inetrucción y de Cuitoa acaba de dirigir 
órdenes á las autoridades provinciales, para qne no 
concedan el ret<ro á Jos maestros, sino en caao de 
mucha Dec;eidad, 

L e reina Victoria ha regalado á la esposa del doc-
tor Morell Mack.-nzie un chai bordado de oro y de 
ao valor coneiderable. 

Acompañaba al regalo una carta autógrafa de la 
reina qua decia^ 

«Loa servicioa que vneatro marido prest i á rni 
yerno, la ob.igau mucbas veces á dejaros sola. 

Para que veáis cómo aprecio ese aacriflcio qne 
por V'JS haca, os envío ese testimonio de mi agra-
de cimiento. > 

Según dicact d-« Oádis, los ingenieroa eucargados 
de,hacer lus estudios d é l o s ferrocarriles ecouómi 
o s de la provincia han logrado a.lanar todos los 
obatácalos que se oponían ai trazado general de la 
primera linea, 

Estos dias de temporal en que ba eido imposible 
s^'ltr al campo, lo h i u empleado en adquirir multi-
tud de datos indispensables. 

E l sábado se reconoció la presaocia de la í r i j u i 
na en un cerdo aacriflcadoen Cartagena. 

Con pata aon ya doca laa rases aacriSendas en lo 
que v» de año eu aquella población, eu Ua q a i se 
ba comprobado la existencia de «licha enfermedad. 

La sociedad da salvemento de náufragos de To-
rreviaja ba premiada con una medalla de bronce á 
loa 10 marineros que tripulaban !a barca que aalió 
en auxilio de los tripulantes de la goleta Jovin Tr i -
nidad, salvándoles del inminente peligro qae co-
rilan. 

La Academia de Medicina de Francia ha recibido 
una Memoria de M. Lau oonniere, en la que ds 
cuenta de hibar descabierto ua medio seguro de 
distinguir la muerte verda iera de la apareute. 

L a liri-cción de Coneoa y Trlégtafoa de Francia 
trabaja activamiute para que dantro de nn plazo 
de tres meses quede abierta al ^úb ico la linea te-
lefónica proyectada entre París y Marsella. 

8e ha elegido eata localidad, a fin de que, siendo 
muy considerable la distancia de uno á otro punto, 
asa decisivo el ensayo. 

E l sul furo de carbono en las nourálg las . 
CJbum. líe med. de París.) — Es un remedio he-

róico ea aplieaciói tópica contra toda clas^ de 
neu-álgiae, aun las profaadas si ae aceptúa au apli-
cación. 

Dicho periódico recomienda es^a fórmula; 
Sulfuro de carWbno rectificado, 20 gramos; esen-

cia de menta, lOIdeta. Ei autor declara qae las 
odootálgias ceden casi siempre á una embrocación 
en la mejilla cor ra apon dienta. los casos más 
rebeldes ae pu de practicar ana ligara uatura é 
introducir eo la cavidad careada uua bolilla de al-
godón empapado en la solación, 

L a d i f t e r i a en los ga l l ineros . 
Para combatir esta grave dolencia entre las aves 

de carral, se acouafja el remedio siguiente: 
Se vierte en u a plato hondo ana pequeña canti-

dad de osencia de tremenntioa y se co oca bajo la 
iofiae. cia del b f ñ > de mana dentro de é ; debajo aa 
pone lumbre, cerrando la eatancia de modo que 
reaulte en ella oca eacasa ventilación. 

Eato se repite dea veces al dia durante una quin-
cena. 

E s c'aro que en cuantose deja aentir el calor sobre 
la esencia de trementina debe producir gran canti-
dad de hamo, que es preciscmi'üte lo que conviene 
a la garganta de laa avea enfermas quo se someten 
á eate tratamiento, 

D estro calón de r e r r a g a s . 
Durante ocho días se hace macerar dos cortezas 

de limón en 126 gramos de vinagre coccsntrado. 
Gen un pincel impregnado de eat) líquido se ba-

ñan bies laa verrugas maSaaa y tarde, al cabo de 
a'.ganos días se desprenden sin esfuerzo. 

ECOS TEATRALES 

Real . 

Anoche no bnbo función en el regio coliseo para 
dar lugar á loe enS'yoa de Lohengñn, qne positiva-
m'-nte se representará en la actual samana. 

Et domingo por la uochn tnvo lag%r la sexta au-
dición de Roberto ü diavolo, que fué otra ocaaión 
más de indescriptible eutauiasmo por parte del pú-
blico y de triunfos escénicos para el eximio taoor 
Sc&ur Stagno y para el eminente (Jetam, siendo 
ambos llamados al proscenio en cuaotaspiezas can-
taion. También escuchó graudes aplausos la señora 
Oapeda, y tampoco fa>tai-on para el tenorino señor 
6íanDÍDi en el raeconto del primer acto y en al dúo 
con el bajo del tercero. 

Los coros y la orquesta, como siempre, superio-
res á todo elegió. 

A la noticia que dimos hace pocoa días respecto 
ai éxito que obtuvo ia sigoora Uedea Borelli en 
Barcelona, ejecntaudo la Eisa del Lohengrin, debe-
moa hoy añadir que ha sido ricoj^ermaia por el 
empresario del Liceo de Barcelona para cantar como 
tiple dramática en dicho teatro, durante la próxi-
ma temporada de primavera, en vista de las sim-
patías y de la ac.ptación que goza la aplaudida at-

I tista en el público barc^onés. 

Prieftsa. 

Con motivo de ¡ a g r a v e enfermedad qae v i e i f t 
padeciendo ia distinguida sefiora del eminente au-
tor ilramático D. José Echsgaray, que afortanada-
mente se encontraba ayer eu an tetado más satis-
factorio, ae ha aplazado el estreno del drama El 
hijo de hierro y el hyo de carne, por deferencias que 
ba teoido la empreaa de este teatro con el ilustre 
dramaturgo, 

Aaí, pues, no ee verificará e s t i noch? el estreno 
de ¡a citada obra como venían gnonciando todos los 
periódicos de ayer. 

Variedades, 

La activa y diligente empresa del teatro de Va-
riedades ha tomado en arriendo el teatro circo del 
Principe Alfonso, el cual permanecerá abierto desde 
el mes de Mayo al de Septiembre inclusive. 

Se hará en é: zarzuela ligera alegre, y de novedad, 
reforzada con toda clase de atractivoa eacenogri* 
fieos. 

L a r a. 

L a c o m e d i a e n doa a c t o s y e n verEO d e l 8 r . E s * 
tremerá, t i tulada Mimi, se pondrá en escena m a -
ñana en eate elegante teatro. 

Del eatreno de ella daremoa cuenta oportana-
mente á nuestros lectores. 

P r l c e . 

Sa prepara para esta aemaua la preciosa z irzaela 
de grdn espectáculo La ffuerra santa, 

Koredades. 

Pasado mañana teadrá lugar el estreno de la 
zarzuela La barrelíjta original de dos aplaudidos 
aatoree y un distinguido maestro. 

U a e e t a <lr h n v . 
G R A C I A Y JUSTICIA,—Reales decretos t-ans-

ladando á la plí^zi de presidente de la audieacia de 
lo criminal de Segavia á D. Marcial Polo, m>gistra-
do electo de la territorial de Burgas y á e a » plaza 
á D. Cfcyetauo García Montes presidente de la au-
diencia da Segovia. 

G O B E R N A C I O N . — R e a l orden declarando que 
loa gube-nadires y autoridades locales tienen el 
deber de mandar reconocer loa a c hales indistria-
las, aunqu ' lo hayan sido en las aduanas aiempre 
qae sosperhen de los mismos y sean éstos desti-
nados al conetumo. 

FOMENTO-—Real orden antorizíndo á D. Ga-
briel Faura y canaocioa psra desviar 2 000 litros de 
agua por segundo del rio MaczaDares con deatino 
á usos ln>i US tríales, por mfdio de uaa presa en tér-
mino de Colmenar Viejo. 

6 0 0 Á 1 . 0 0 0 
p e s e t a s de benefloici al m e s podrá- i o b t e a e r -
86 c o n só lo un c a p i t a i d e 250 p e s e t a * , e x p a a -
dieorto u o a r t i c u l o e x c l u s i v o de p r i t n e r a n e -
c e s i d a d . La8 p e r s o n a s f o r m a l e s q u e p u e d a n 
c u i o p U r l a s c o n d i c i o n e s e x i g ' i d a s , r e c i b i r á n 
i n m e d i a t a m e n t e i o a t r u c c i o lea d e t a l a d a s . 
c o n só lo i n d i c a r s u d i r e c c i ó n c o a e x a c t i t u d 
y c l a r i d a d . D i r i g i r s e á Mr. R i c b a r láotioei-
d e r , i n v e n t o r y á b r i c a a E e e n P a r í s , 2¿, R ú a 
d ' A r i i . a i U e , 2 2 , e o P a r í s . 

B o i n a , 

FONDOS P 0 B I J C 0 3 

4 por 100 al c o n t a d o . . . . . 
peqaeños. . , , 
fin de mes. . . . 
fin próximo, . . 
exterior. . . . . 
pequeños. . , . 

4 amortizable al contado.. . 
pequeños. . . . 

Billetes de Cuba, 1880.. . . 
— 1888.. . . 

Banco de Esoafla, acciones. 
— Hip., cód. 6 por 100 

— 6 por 100 
OompaOíadsTabacos.. . . 

Día 7 Dia 9 

65'6D 65'70 
63 90 66'10 
B6-60 6666 
f O i O 00 00 
67'45 67 40 
OO'OO 67'70 
82 90 88-C5 
82 90 8306 
10 00 00 00 
97'20 97 64 

403 00 406'00 
000 00 1 3 00 
CO'VOO J02 00 
11 r o o l l l ' ü O 

B o t n i a d e a y e r . 

Jíarfriíí.—Contado, 6&'68.—Fin ds mes, 65 90.— 
Próximo, OO'OO,—Exteri r, 67 40 — Amor' izable, 
83-06.—Cubas nnevaa, 97*46.-Banco de España, 
4U5 00. 

Barcelona.—Interior, 65'96.—Exterior, 67*40. 
Parí».—Particular, 68'65. 

A I m a n a q n e . 
S A N T O ' D B H O Y - S a n N i c a n o r y S a n G u i -

llermo. 

E s p e c t á c a l o a p a r a b o y . 

R E A L . - 7 2 . ' de abono, — T. 2.» par. — A las 
8 1|2.—La Stel ladelNord. 

PRI5J0ESA.—A las 8 1 ( 2 , - F . 69 de a b o n o . — 
T, 2.' par .— 2 ' Sórie.—E hijo de hierro y el hi jo 
de carae (estreno).—ün enalto desalquilado. 

C O . M E D I A . — A las 8 y 1(2.—T. 2.» —Serie 4,* 
El sombrero de copa.—iViva Espafl^I 
Z A R Z U E L A . - A l a s 8y 1(2.—F. 99 d a a b . — T o r -

no S.o impar.—Sárie 4. ' — L » Bruja. 
LARA,—A las 8 y 1 ( 2 - T , 2.» p a r . — L o s de 

monioB en el cuerpo.—Cambiode v í a . — Los pan-
talones.—Bt tea tente cura, 

E S L A V A . — A laa 8 y l i 2 . — T . p a r . - Loa in-
á t i l e a — L a s criadas.—LM trasnochadores,—Loe 
i L útiles. 

A P O L O . — A l a s 8 y l [ 2 . — C u b a libre.—Segundo 
acto,—Champagne, mansanila y peleón.—Aguas 
azotadas. 

V A R I E D A D E S . — A ¡as 8 y 1 ( 2 . — L a a plagas 
de M a d i i j . — C a n u t i t o . — La Cbiclansra— Loa do-
mingueros, 

N O V E D A D E S . — A las 8 y l i 2 . — E t novio de 
doña lüés.—Santlago ,. y á ellaa,—Et esclavo ó l a 
verida dsi Masías.—Segando acto. 

P R I C E — A las 8 y 1(2 .—Pao y toros. 
I N F A N T I L (Concepción Jeróoima, 4) .—El naci-

miento del Meslaa ^ 
METEMPSYCOSIS.—Gran adelanto cientlfiwj. 

—Sesiones ds tres de la tarde i doce de ¡a ñocha. 
Carrera de San Jiírónimo, &úm. X, entresuelo- ' 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional n 

SECCION DE ANUNCIOS 

L l , l l L\Ji 

DIRIGIDO POR 

DON QODOFREDO ESCRIBANO 
Calle de Segovia, iiíiin. 1, principal. 

En eate Colegio, qtie indudablemente eatá monlado con todos los adelantos de la época, hay 
Profesores de diferentes idiomas y prejiaración para laa carreras especialep, y a sean do Aduanas, 
Coniereio, Academias militares, etc. 

Cuenta teD'Wén este eentro con un pequeflo gabinete de Física y de Historia Natural, con lo 
más iodiRpeosable ( ara <a i nseSacza do dichas asignatnraa. 

R eco DI en damos e! citado Colegio á nuestros snscriptores, segnros de que tanto en su abono 
(convencional), como en su instnicciÓB, han de hallar mayores ventajas á las que encontrarían en 
otros Colegios de la m i s a a índole 

Contra: l« ENFERIIEOíDíS ft li VÍJIGA, de ICB RIROKES y a tw COXWCm it \» OBU* • 
^renillofi. Catctil.g, Pifara, ViatitU. ProntatifU 

c a t a r r o . . 

c u c n t i e x a c t a de la e n f e r m e d a d h a v (rae leer a t m i u 

R O C H E R , FAfiMACÉUTICO, 112 . RUE TURENNE. P A R I S 

g» (odoilas Pamañat. 

ftilSEÍÍE SUPERFIIE 
MARIE BRIZARD Y ROGER, DE BORDEAUX. 

Botella de litro. . . . . . 28 reales. 
Id. de medio . . . . . 15 id. 

Depósito: Compañía Ibero-Universal, Preciados, 74, duplicado, piso i.* 

La ciial ;];aran(iza la logitíntidad de este licor. 

A LOS BAÑISTAS 
Vucva (onda de los k ü o s de Fuenle Amarga de Cliiclana (Cádiz) 

DE DON ANTGNiO CABEZA DE VACA 
calle Ce Garda Gutiérrez, núm. 9, y Risso, 8. 

Las grandes y agradables condiciocea qne reúne esta fonda, la hacen una de laa mejores de Espafia. 
Montada con todos los adelantos modernoa, proporciona un alojamiento económico, servido con 
eeplendideg y ee>inero. 

El dueño de este hermoso estableeimieato. para facilitar vcntajaB y beneficios á loa señores bafiis-
as, que en grao uúniero aenden á dicha ciudad, tiene dispuesto este a&o un serricío especial de oa-

i r u i j e s , exclusiva meo te para cl tránsito r'e la citada fonda al establecimiento balneario. 
Hay es' elentes departamentos, y los precisos son económicos. 
Cocina fr.ii.C 'a. y española.—Mesa redonda á las cinco y media. 

E N T R E S U E L O 
E N T R E S U E L O 

Se aíeita, corta y ri7a 
el pelo. 

G K M SALÓN DE PELUQUERÍA 
<i>abiu<'fe re^iervado 

pura tcñ i f el pelo y I« 
b u r i l é . 

Se confecciona 
toda cla»je ile poMtiKot. 

Alcalá, 5, entresuelo. 
N O T A . E n el mismo se expende la higiénica vegetal de Ar^, 

de excelentes resultados para devolver los cabellos blancos á su primitivo 
color, sin manchar la piel y la ropa y de fácil aplicación. 

la Quina AnÜ'DiabeÜDa Rocber. » 
(p' DtUtia, 7 de QOTiembrfi 

QUINA dSA ROCHER 
pfingvna preparación es superior á 

(OÍCWTA DB LOS BOSmALIS) 

ANTI-
DIABETICA 

EL MAS POTENTE TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la MaTjetss , ]» A l l j u m l a u r i a , l a P o s f a t i m l a , etc. , y todas las enfer-
medades que influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debilita-
« ó n de las fuerzas, A n e m i a , C a l o a t u r a s , Co&Talscenciaa d i f l c i l e a . 

Snvío gratis v sin pastos de una Memoria intereiante sndicartdo la$ naríedades, 
causa*, íintomas v todas la* consecuencuu la Díaoetes quí toúM persona cuida-
dosa de su salud debe leer con la mavor atención. 

R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 
Evitar las PalsUioacioneB y exigir sobre oads frasco la Marca depositada R. F. 

asi como el Sello de g: rantla de I' Ufiion Fnhricanté, 
SS WCÜT.STK\ KN TODAS LJVS PARMAC 

c o r . C I ^ E O S C T A D E A L O J I T R A N D E H A Y A V 
ü_ : i. rcn'-edio "Z* 8 I ft ' 

p o a i t n d " evitar o R ü I ^ ' 
curar la y V 

Este medicamento no debe con-
fundirse con la creosota orüinaria 
que liciten con iu hulla. — l i u si.lo 
l.£periment^do en lüs iiospicules con 
5orprc-:)uc.ites resulta.':'»'-c; r-t.. las : 
TOS. ftUMft. CATA.V>3S. A'.M",, CrrESiON, 
BROKQUITiS CPOHICA, Dt8IL:3in fEL PICHO. 

A fie de evitar Ins faí ' i f ici icion. s, exiunui.-! sello f i o l t i p i - n o 
f r a n c é s , en cada frasco. — P r e c i o 1 4 rc:i!cs. Fshrir.hcion : 
PARIS, 105, Rué deRennes. — D e p o s u o t;n MADRID, 

/¿erounjVersa/, 52,/"reciiiáw.c, y en hispí ¡iioip. farmacias ^ 

EL ECO NACIONAL 
D i a r i o po l i t i co úe l a m a ñ a n a . 

Redacción y Administración: calle de la Biblioteca, 7, entresuelo izquierda, 

^ r e o l o s < 3 . © S T i s o r l o l < í > i a . : 
En Madrid, pagando directamente á la 

Administración , pesetas al mes. 
Provmcias. ^ 
Ultramar y Extranjero 30,00 id. semestre. 
Cuba, Puerto Rico y Filipinas. . . . 50,00 id. año. 

Cuando se gire á cargo de sus suscrítores, se aumentará una peseta m á s 
por trimestre por quebranto de giro y comisión 

Número suelto, U N A P E S E T A . 

P u n i o s de s u s c r i c i ó n y ven ta : 
1 Madrid, en las Oficinas: calle de la Biblioteca, núm. 7, principal iz-

y en provincias, en casa de los corresponsales. 

5̂ê Tlt•iô i de la tonipañia l'rusatlántíca 
P E B A R C E L O N A 

L Í ^ E A D E L A S A N T I L L A S 
con servieiOB j eTtímiun á 

o r l a s , y V o r a ^ c r u z ; 
Treg solides mensuales con las escalas y eatfvsiones siguientea-

El 10 de Cáfliz, crn ppcsla en Las Pelmas, y h»cii,n.do s t t e s ia de 
Barcwiota el 6, y t^entoal la de Mál íga el 7, 

El 20 de SsrtBrder. con escala en la Ocruña e. 21, y hscifndo 
«ntes las cié I . i v rp< ol el 8 y las <ie El Havft» el 14. 

£) SO de Cádiz, baciecdo SDtts escala en B t r o e k n a el 25 y oven-
i o a l «n Má Égb trl 27, coo «xtMBión á Jos litorales de Pneito Rico y 
Coba, Centro América y paertos ael Pacifii'.o y Estados Uridoa de 
A m é rica. 

L I A ' E A D K F I L i r i J T A S 
CON E< CALAS Ef 

Port-Si, MGD, C É i o I Siíisapoore f mím i ilo-llo j Celiti 
T r e c e Tlajes tinualeíi, partiendo de LITFRPOüL, con escalas eii t ORCSl, YIGO, í ' i ü l Z , CARTAIÍESA, YALESUA 

T K A K I E L U N A , lie donde xaldráu cana ciiíitro Tiernes, 
á p a r t i r di>) 39 de Jntio de 1 8 - 7 . 

D e M A M L A saldrán rada cuatro Inne», á p a r t i r del 25 de J u l i o . 

L I K E A S O E L R Í O 1 > E L A P L A T A 
c o s t a o c c i ü v n t a l d e A i r l e a y ^ O a n a e c o s . 

Estos cneTos serTÍcic» SÍ- p'antesrán en Dicien-,b/«de 1887. 

Todcs estes vpporee admiten carga con les ctiodiciones más favo-
i s b k s , y pítajeroa, á qnienes Ja Ccmpsfila da aiojsmiento n.ny có 
modo y t: ato m uy esmerado, como ha acreditado en tn dÜKtado 
» v ¡ c i o . R f l í j a á í tmi l jss . Precdos con vención al es por cattarote» 
c e Injo. Rebaja ppi pasí jes de ida y vuelta. Hay pasajes pura Ma-
nila a precios «6 pe ciares para emigrantes de clase pr^stna ó jorna-
lera, con facultad de regresar gratis dentro do un afid si no encuen-
tran trf br jo. 

L r Errp'esa pnfde ssegnrar Ira roercsnclss (n sna bnqneB. 
A V I ; 0 I M P O R T á N T E . — L a Oompífila previinf á los seCores 

«merc ia i . t í -e .ag i icn lUi fs éinduatriaJet^qut recibirá y etcaminafS 
á los ¿«atixiof que los misn.ts diaignen ÍES mnestraa y precioa qns 
con este objeto ee le eniregíii. 

Para más infornifs en 
Barceiona, Lt Compfñía TraestMniica, y sffioree Ripol y Com-

paBía, plaaa de Pnlacio.—Cádta Deiegacidn de la Compífl la Tras 
«tiáDtica.—Madrid, don Julián Moreno, Alcalá.—L'vetpcol, sefiorea 
lArrifiag» y Compafi la .-SaotaBder, don Argel B. Ptrf z y Compí-
flla.—Cuinfia, don E. Da G u a r d a . - V i g c , don Antonio Lopes de 
N e i r a . — C a x U g f n a , Boach hermanos.—Va¡encia, Dart y Compa-
m a — M a r i a, Mfioi Adminiatrador general de 1» OjmpaiSía general 
de tabacos. 

E s p e c i a l i d a d en p e l u c a s y pe inados. 

P e l ' i q n e r o j p e r f u t n i s t a , p r e m i a d o e n las E x p o s i c i o c e e 
d s Z a r a g o z a , V i e n a , F i l a d e l f i a , P a r í s y M a d r i d c o n la m e -
d a l l a d e p r i m e r a c l a s e y s o c i o d e m é r i t o del F o m e n t o de 
• a s . A r t e s , o f r e c e á u s t e d s u a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , 
s i t u a d o e n e l c e n t r o d e ¡a C o r t e , A b a d a , 24, t i e n d a . 

S e h a c e n p e l u c a s d e t o d a s c l a s e s de n u e v a i n v e n a i ó u , 
p a r a s e ñ e r a s y c a b a l l e r o s , á p r e c i o s s u m a m e n t e e c o n ó m i 
008, c o m o i g i i a l m ^ n t e a ñ a d i d o s , t r e n z a s y rizo?. E n d i c h o 
e s t a b l e c i m i é n t o ae e n c u e n t r a t o d a c l a s e n o v e d a d e s e n 
p e i ü a d ü s d e s e ñ o r a , c o m o l a d e - t a n t o s p e r t e a e c i e n t e s al 
r a m o d e p e l u q u e r í a y p e r f t i m e r í a , p o r s e r u n a á e l a s p r i -
a i e r a s c a s a s e n E s p a ñ a d e s u c l a s e . S e r e c i b e t o d a c l a s e 
l e e n c a r g o s , t a n t o d e p e r f u m e r í a c o m o d e p e l u q u e r í a , y 
« r e m i t e n á p r o v i n c i a s c o n ] a e x a c t i t u d t^ue t i e n e a c r f -
l i t a d a e n l o s m u c h o s a ñ o s q u e l l e v a e s t a b l e c i d o . 

P E Ñ A . — A 3 A D A , 2 4 , T I E N D A . 

Í N T E R E S \ N T E 

REGINA Preeiosa nore la de A. de Lanmríln'-. 
Traducc ión de dou José i 'e i t« tcnrcii». 

Be venae t n la Administración de este perióúico, en las libreríac 
de Fe, Carrera de San Jerónimo, 2, y de Míirü'o, A l u l a T, a UÍ.» 
pí-seta ejemplar. Se i emite á provincias abonando 1,25 céoíimoa. 

A ios Boarritoifes á EL KCO lÍACctsAi, 6e ¡es remitirá por LA mitad 
d» prieto, y ae regalará á lea que BB soscriban por un alio. 

EL DIAMANTE ANTIGASTRÁLGICO 
PREPARADO POa 

El Doclor D. Juao de T o r r e s Bainirez. 
M e d i e s m ^ r t o el máB s e g n r o y e f i c a z q u e ha&tu l ioy a t 

c o n o c e p a r a c o m b a t i r t o d a c l a s e d e a f e c c i o n e s del esto-
m a g o , p o r a n t i g u a s 6 c r ó n i c a s q u e s e a n , y a «ean a c e d í a s , 
d o l o r e s h g u d o f , v ó m i t o s d e s p u é s d e las c o m i d a ' , i c a p e -
t e a c i a , d e b i l i d a d ó a t o c i a d e l e s t ó m a g o , flatos, f a l t a d e 
s e c r e c í ó u e u los j u g o » g á s t r i c o s , y e n fin, c u a n t o s t ractor-
n o s a e p e n d a n d e t a n i m p o r t a n t e v i s c e r a . 

V e n t a e n la F a r m a c i a def D o c t o r M o r e n o , P o s t i g o d^ 
S a n M a r t i n , o i i m . 23, M a d r i d . 

A l o s Sre?. F a r m a c e ú t i c o s de l e s h a r á u n d e s c u e n t o pro-
porc ioDal a: p e d i d o . 
P R E C I O : 5 p e s é t a j s c a l a . — E n p r o T i n c i a s , c e r t i f i * 

c a d a , 5 0 c é n t i m o s m á » . ^ 

i S O H A S O P E E . l C I O . T O Q U I R l U 

C o a m nuevo eistema, de éxito infellble, cnramostoda e l a s e d » 
tenores, heridas, aunque sean de los hnesoa, caries, cáncer en s n » 
diferentes manifestacionea y todas aqaellas eniennedadea que anta* 
«quer ían operaciones cruentas y dolorosas. 

Curamos sin operar. 

Nadie se deje operar sin venir á nuestra consulta, 

B E U 3 I A T I S 1 E O 
Oaradón completa da reumaUsmos y dolores nerviosos eoo 

nuestro admirable bálsamo F l o r a t r o p i c a l , que se h a l l a d » 
venta en laa principales farmacias y en nuestro gabinete de con-
Rilta. 

n X l B P E S Y E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Curación infalible 7 radical de estas enfermedades con ntieatr© 
aaevo siatema. 

Éxi to de muchos a&os. 

E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 

Sin operar rijas, fístulas, oftalmías simples, granuloaaa y p » . 
.ulentaa. 

C u r a d ó n completa 7 segura. 

T T X T T H A T . - r L E » 

- HORAS DE CONSULTA — 
Todos los dias de tres i cinco. 
Gratis á los pobres los viernes de dos á t n a . 

Calle d* la Libertad, 1 0 , segundo ¿r^vúnAfif 

UADRID.—Injp. DE LA P o u s a u ^ Tiliiiiiiiiti. 

Ayuntamiento de Madrid




